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Interbancário de Títulos 
O Banco de Portugal enviou esta semana à banca comercial três novos 
avisos que consubstanciam aquilo que já foi qualificado por operadores como 

a «grande revolução» do Mercado Interbancário de Títulos (MIT) em Portugal. 

Estes três avisos, mais pormenorizados 
técnica e administrativamente, seguem-se a um 
outro enviado na passada semana, no qual eram 

ntadas em termos mais genéricos as principais 
eres a este Mercado. 

Técnicos do Banco de Portugal têm vindo 
nestes últimos dias a efectuar reuniões de 
trabalho com os operadores dos diversos bancos a 
fim de que no dia 17, data de entrada em vigor das 

novas normas, tudo esteja pronto. 

cessão de crédito. 

Na altura referiu-se como uma das principais 
alterações a possibilidade de a banca estabelecer 
depósitos a prazo junto do Banco de Portugal, 
considerada por operadores como um espécie de 
«compensação» pelos recentes cortes na con- 

Operadores entretanto contactados referiram 
que a possibilidade da banca constituir os refe- 

«praticamente nulas». 

Esta situação é normalmente um último 
recurso dado que a taxa que o BP pratica para    estas operações é muito gravosa. 

ridos depósitos, além das novas regras do 
Mercado Interbancário de Títulos (MIT), vão 
provocar alterações nas operações de recompra, 
que poderão, se não desaparecerem, virem a ser 

As operações de recompra têm lugar quando 
em final de período, não havendo liquidez no 
mercado, alguns dos operadores vêem-se na 
necessidade de alienar parte da sua carteira em 
Títulos de Regularização Monetária (TRM). 
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| Insultos / 
* «São música» | 
para Maradona | 

O futebolista argentino Diego Maradona 
* afirmou ontem que os insultos e provocações 

de que é alvo «são música para os meus 
ouvidos». 

Maradona, que domingo alinhou ao lado 
do jogador português Paulo Futre pela 
Selecção do «Resto do Mundo», sublinhou “ 
que ignora « puras simplesmente» os insultos, 
acrescentando que «às vezes servem também 
como estímulo psicológico». 

O jogador argentino foi alvo de alguns 
insultos e provocações no final do encontro de 
domingo entre a Inglaterra e a Selecção do 
«Resto do Mundo» disputado no Estádio de 
Wembley. 
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Um comboio formado por navios 
de escolta norte-americana e por 
petroleiro kuwaitis, sob pavilhão dos 
Estados Unidos, completou ontem em 
segurança a sua travessia do Golfo até 
ao Kuwaiti, anunciou o Pentágono. 

O porta-voz do Departamento de 
Defesa, Robert Sims, disse aos jorna- 
listas que os vasos de guerra da 
Marinha norte-americana entrega- 
ram os petroleiros a uma escolta 
kuwaiti cerca das 14h35 de Lisboa. 

«Os navios estão agora nas águas 
territoriais do Kuwait e sob escolta 
daquele país», informou. 
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Easoduto assentará no eixo 

Aveiro-Leiria 

GOLFO DE OMAN — Alguns dos navios da Marinha soviética ancorados 

no Porto de Khorfakkan, Emiratos Arabes. 

Navios | 

atravessaram o Golfo 

em segurança 

   
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiron 

O comboio entrou no Estreito de 
Ormuz na sexta-feira e levou mais de 
três dias a completar um percurso que 
habitualmente demora dois. 

As precauções necessárias face ao 
perigo da existência de minas no Golfo 
obrigaram a uma paragem de 24 horas 
ao largo da costa saudita. 

A operação da escolta foi a segun- 
da organizada pela Armada dos Esta- 
dos Unidos no espaço de algumas 
semanas. Na primeira, o superpetro- 
leiro Bridgeton embateu numa mina 
junto à Ilha iraniana de Farsi no fim 
de Julho. 
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BERLIM — Um elemento da ic vertido documentos de dois dos seis diplomatas 

iranianos, do Consulado do Irão em Berlim Ocidental, expulsos pelos aliados. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»     

Primeira 

jornada 
Beira Mar vai a Coimbra 

HS IL Divisão Águeda recebe o Mirense 
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Eurico de Melo disse que o PSD e o Presi- 
dente da República manifestaram opiniões coin- 
cidentes quanto à data da tomada de posse do 
novo Governo. 

Sobre a audiência, limitou-se a dizer que a 
. delegação social-democrata cumpriu o preceito 

* constitucional ao indicar Cavaco Silva como 
Primeiro-Ministro ao Presidente da República. 

A delegação do PSD integrava ainda Correia 
Afonso, António Capucho e Dias Loureiro. 

A audição dos partidos políticos é uma 
obrigação constitucional. Após o PSD seguiram- 
-seo PS, PCP, PRDe CDS. 
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Governo é empossado 
na segunda-feira 

O novo Governo liderado por Cavaco Silva vai tomar posse dia 17 — anunciou ontem 

o vice-presidente do PSD, Eurico de Melo, à saída de uma audiência com o Presidente 

da República. A audiência, que durou 40 minutos, foi a primeira ontem 

concedida por Mário Soares aos partidos políticos antes de, nos termos 
da Constituição, proceder à indigitação do Primeiro-Ministro. 
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Depois da audição dos partidos políticos, está 
o Presidente da República em condições de 
nomear Cavaco Silva como Primeiro-Ministro, o 
que deverá concretizar-se em «prazo muito 
curto», disse uma fonte do Palácio de Belém. 

A partir da nomeação e da posse do Govemno 
— que devem ser coincidentes — o Primeiro- 
-Ministro tem 10 dias para apresentar o seu 
programa na Assembleia da República, prazo que 
não deverá ser esgotado. 

A Assembleia da República reúne-se pela 
primeira vez amanha, para verificação dos 
mandatos. 
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Essa Comissão Pró-Monumento 
aos Mortos na guerra do ex-Ultramar, 
propõe-se: 

rigir um monumento, que possa 
evocar, com dignidade, os últimos 
anos da gesta lusitana; 

Gravar na pedra os nomes dos 
combatentes, que no dealbar do dia, 
ou à hora mais descuidada, tombaram 
para sempre; 

Construir uma igreja que permita 
sufragação pelos mortos. 

Entende-se. Não se quer mais um 

monumento para uma bela fotografia, 
um souvenir para os estrangeiros, un 
recuerdo somente, um adorno de pai- 
sagem, um luxo transitório, uma ideia 
passageira, embora patriótica, uma 
espécie de lava-mãos trágica e soli- 
tária, o cumprimento atrasado de um 
dever cívivo e nacional. «Pretende-se, 
outrossim, que após a inauguração, o 
mesmo continue vivo, participado, 
acompanhado, actualizado e sobretudo 
frequentado assiduamente...». 

Na nossa modesta opinião e natu- 
ral achega, achamos que o monumen- 

to deverá envolver não apenas os 
mortos, mas também os combatentes e 
todos quantos, soldados ou não, de- 
ram o melhor do seu esforço: e estou a 
lembrar-me de um caso muito concre- 
to: as mulheres do movimento nacio- 
nal feminino que tanto bem espalha- 
ram; no conselho amigo, na chalaça 

oportuna, na força de um beijo que 
ficou a escaldar, no despoletar de 
certas e difíceis situações, no envio de 
uma viola, na remessa de lembranças 
pelo Natal, até ao simples aerograma 
(que se dava o nome de «bate-estra- 
das»). 

E não apenas, os mortos desta fai- 
xa lusitana, mas os mortos das re- 
motas terras ultramarinas que, na 
crença de estarem certos e no seu de- 
vido lugar, combateram ao nosso lado, 
compartilharam vida dura e difícil, 
deram à vida por uma causa. Mas os 
que, negros ou mestiços, ou brancos 
sediados em Angola, Moçambique ou 
Guiné, deram o melhor do seu suor e 
espírito à luta encarniçada e feroz, 

3. Memória viva, participada 
partilhando dos nossos receios, dúvi- 
das, temores, vitórias e derrotas, da 
nossa tarimba, do nosso cantil, da nos- 
sa fome e sede, da r «..: esperança na 
paz. 

E não apenas os que tombaram ou 
estão vivos, aqui ou por lá. Mas tam- 
bém os que, tendo lutado ao la- 
do, foram postergados e vegetam no 
país, os que foram atirados para o 
silêncio de uma vala comum, incó- 
modos, depois da independência, 
como na Guiné, por exemplo. Esses 
merecem-nos o nosso respeito, a nossa 
memória. E, se é salutar e cristão, 
passado este tempo, perdoar ao ini- 
migo, e até exaltá-lo pelo que tinha de 
crença e convicção, lutando com de- 
nodo e religiosamente, é a hora tam- 
bém de lembrar todos esses milhares 
de soldados nativos que, na pressa de 
limparmos as mãos e a qualquer pre- 
ço, abandonámos para tombarem nas 
valas comuns, nas masmorras ou aba- 
larem. 

E este monumento será uma rea- 
lidade se todos quantos combateram, 

independentemente hoje de situação 
partidária ou credo religioso, dermos 
as mãos e o nosso contributo. Mas não 
só: também a bolsa, o espírito; enfim, 
se toda a Nação o quiser: o povo, o 
Presidente da República e o Primeiro- 
“Ministro (que farão parte da comis- 
são de honra), os que se lembram dos 
anos da guerra e aqueles que devem 
saber, sem complexos de qualquer es- 
pécie, que a houve. 

Quem quiser colaborar pode de- 
positar, na conta número 600337/3, 
Caixa Económica Postal e em nome de 
Monumento aos Mortos do Ultramar, 
os donativos. Onde houver Caixa Ge- 
ral de Depósitos ou Caixa Económica 
Postal podem esses donativos ser de- 
positados directamente. 

E não esqueçamos: não foi crime 
morrer em combate. Já esquecer os 
que morreram em combate, pode ser 
um crime. E se não é tanto, é, de 
certeza, uma traição que, sincera- 
mente, só interessará a alguns. 

Armor Pires Mota   
    

FAOJ promove intercâmbio 
de associações juvenis 

O Fundo de Apoio aos Organis- 
mos Juvenis vai desenvolver um pro- 
grama de intercâmbio entre as diver- 
sas Associações Juvenis espalhadas 
por todo o pais. 

Esta iniciativa tem por base o fac- 
to das referidas associaçoes terem 
sido, e continuarem a ser, um ele- 
mento essencial na vida cultural de 
muitas localidades, desenvolvendo 

um trabalho com um indiscutivel pa- 
pel formativo, e constituindo uma das 
manifestaçoes mais importantes dos 
jovens. Possibilitando uma mais fácil 
integraçao na comunidade e contri- 
buindo decisivamente para a forma- 
ção da personalidade dos jovens, o 
associativismo juvenil permite-lhes 
desenvolver as suas capacidades 
pessoais e a colaboração com os 
outros, sensibilizando-os para a inter- 
vençao social nos mais variados 
dominios, desde a ocupação dos 
tempos livres ate a descoberta de 
uma vocaçao. 

E, numa sociedade onde o indivi- 
dualismo apresenta tendência a au- 
mentar, o associativismo juvenil 
constituirá um ponto de passagem 
para o desenvolvimento de outras 

formas de associação e cooperação, 
na qual o intercâmbio entre as asso- 
ciaçoes juvenis tera grande importân- 
cia. 

Neste intercâmbio podem partici- 
par associações juvenis de todo o 
pais. Os jovens de uma associação 
visitarão durante dois a quatro dias” 
uma associação de outro distrito, 
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participando num programa de aco- 
lhimento elaborado pela associação 

que os recebe. Posteriormente, os 

jovens da associação visitada deslo- 

car-se-ão àquela que os visitou. 

As associações do distrito de 
Aveiro, interessadas em participar 
nestas acções de intercâmbio, deve- 

rao solicitar a respectiva ficha de ins- 
criçao nos serviços da Delegação 
Regional do FAOJ, ficha essa que ai 
devera dar entrada, devidamente pre- 
enchida, até 11 de Setembro. 

De referir que todos os participan- 

tes no programa estarão cobertos 
por um seguro. 

ATRIBUÍDOS PRÉMIOS 
DO CONCURSO 

DE FOTOGRAFIA JOVEM 

No passado dia seis do corrente, 
decorreu nas instalações da Delega- 

ção Regional do FAOJ em Aveiro, a 
classificação dos trabalhos recebidos 

para o Concurso Fotografia Jovem, 
na sua fase regional. O juri foi consti- 

tuido pelo Dr. Vasco Branco, que pre- 
sidiu, pelo escultor Afonso Henriques 
e pelo professor Anibal Lemos. 

Em relação aos trabalhos dos con- 
correntes com idades até aos 18 

anos, o juri decidiu atribuir o segun- 
do prémio de tema livre, em preto e 

branco, a Rui Jorge Pinheiro Morais, . 

de 13 anos de idade. Seria também | 
Rui Morais a receber o primeiro pré- 

mio de fotografia em cór, igualmente 
com um tema livre. 

Quanto aos concorrentes com ida- 
des compreendidas entre os 19 e os 

30 anos de idade, inclusive, os dois 
primeiros prémios de fotografia a 
preto e branco, subordinados ao te- 

ma «Juventude», foram atribuidos aos 
trabalhos de Romeu Maia Barroca, de 

30 anos, e de Jose Luis Amaral, de 22 
anos, respectivamente. 

Foi tambem a Romeu Maia Barroca 
que o juri atribuiu o primeiro premio 

de tema livre, em preto e branco. A 
segunda posição coube a Paulo Ro- 
drigues Pereira, de 24 anos. 

Ja no que toca aos premios para 
as fotos em cór, tambem sob tema 

“livre, o primeiro prémio foi atribuido 
a Paulo Pinheiros, de 23 anos, en- 

quanto Cristina Ribeiro Cardoso, de 
20 anos, seria a segunda classificada. 

Estes trabalhos premiados na fase 
regional do concurso serao agora 

apreciados e classificados por um 
juri naionat, sendo expostos em Lis- 

boa durante o mês de Outubro. 
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      Por Júlio de Sou 

Herminio de Jesus Cardoso nas- 
ceu em Janeiro de 1954, tem o 5.0 
ano do Liceu, é casado e tem uma 
(linda) filha de 10 anos. Nasceu em 
Aradas (Aveiro), e vive no Bairro de 
Azurva, 1.0 bloco, 2.a fase, 4.0 Direi- 

to-T (tambem no concelho de Aveiro), 
onde faz oficina denominada «O Can- 
tinho Cerâmico de Azurva», sem a- 
prendizes. 

«Fui electricista - diz-nos ele -. 
Actualmente sou pintor e executante 
cerâmico, na fabrica Artibus. Em ca- 
sa, faço suportes de madeira para 
plantas, bonecos em barro (poucos) 
e pinto pratos, que eu mesmo tam- 

bem faço». 
As peças produzidas apresentam 

motivos da região, tais como salinas 
e moliceiros. A maior parte tém fundo 
branco, sendo de salientar a enorme 
quantidade de flores, que decoram 

pratos e vasos. 
As estatuetas são feitas sem mol- 

des e as matérias-primas são: «barro 
simples, madeira, tintas especiais 
para o meu género de pintura». As 
peças são pintadas depois de cozi- 
das. 

Por gosto e... 
para facilitar emprego 

— reconhece Hermínio Cardoso 

Dedicou-se a este tipo de artesa- 
nato «por gosto e também ao meio 
em que, em Aradas, rara era a familia 
que nao tivesse, pelo menos, uma 
pessoa ligada a cerâmica, que era o 
emprego mais facil de obter». 

Os seus preços vão dos 200 escu- 
dos de uma pedra pintada, aos dois 
mil de um painel, e os seus clientes 
sao particulares ou visitantes da 
FARAV. 
  

Faianças pintadas à mão 

— A especialidade 

de João Catarino 
Joao Catarino, nascido em Feve- 

reiro de 1949, tem o curso comercial, 
foi empregado de escritório e vende- 
dor, mas a partir de Setembro de 1980 
dedicou-se a cerâmica e tem uma ofi- 
cina, a Cerpim, L.da, em Verdemilho - 
Aradas - Aveiro. 

Natural de llhavo, onde reside 
(Rua de Camoes, 82 - 2.0 Esq.), é ca- 
sado e tem dois filhos (uma menina 

com seis anos e um rapazinho com 
dez). 

Tem aprendizes, e deles distingue 
a Paula (de Esgueira, Aveiro) e o Pe- 
restrelo, que nasceu na Madeira. 

As peças que produz em maior 
quantidade sao no que ele chama de 
«estilo vidrado de mel» e sao esse 
cialmente decorativas. A técnica que 
utiliza é a de «por enchimento», sen- 
do as matérias-primas de origem na- 
cional: caulinos, argila, fundentes... 

Tambem produz peças de faiança 
pintadas a mao, sobre chacote e so- 
bre vidrado, e peças («turisticas») 
serigratadas. 

Duas razoes diz ele para se ter 
passado a dedicar à cerâmica: o seu 
local de nascimento e ser filho de 
famosos ceramistas da Vista Alegre. 

Os preços variam de 50 escudos a 
100 mil. Trabalha com revendedores e 
so vende ao publico na FARAV - Feira 
de Artesanato da Região de Aveiro. 

(Do livro em preparação 
«O Artesanato na Região de Aveiro») 

,



  

* DIÁRIO DE AVEIRO quaRTA-Fk....., 12 DE AGOSTO 1987 

Devido às fugas na rede 

  

AVEIRO 

Um terço da água captada 
não chega ao consumidor 
Em Aveiro, 35 a 40 por cento da 

água captada não chega ao consumi- 
dor devido à existência de numerosas 
fugas na rede de abastecimento. Dos 
9 142 metros cubicos captados por 
dia apenas 5 667 sao efectivamente 
utilizados. 

Este e um dos dados que ressalta 
dos relatórios apresentados pelas 
cidades beiras onde estão a ser im- 
plementados projectos MEREC, que 
visam promover a gestão eficiente de 
recursos e energias, sendo coordena- 
dos por técnicos da Comissão de 
Coordenação da Região Centro. 

  

  

QUEDAS 

Vitimas de quedas, deram on- 

tem entrada no Hospital de Aveiro, 
Antonio José Conceição Ferreira 
Gomes, de 16 anos, solteiro, resi- 
dente em Aveiro; Fernando Anto- 
nio Pereira Sousa, de 12 anos, re- 
sidente em Eixo (Aveiro); Romina 
Dios Cores, de 14 anos, natural da 
Venezuela; Diogo Andre Rodrigues 
Pereira, de dois anos, residente 
em Quinta do Loureiro (Cacia); lre- 
ne Marques L. Caldeira, de 76 
anos, viuva, residente em Lisboa; 
e Maria de Jesus F. Figueira, de 47 
anos, viuva, residente em Cacia. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Por terem sofrido acidentes 
pessoais, foram socorridos no 
Hospital de Aveiro, Renata Filipa 
Silva Loio, de cinco anos, residen- 
te em Aveiro; Antonio Avelino 
Marques, de 42 anos, casado, sol- 
dador, residente na Gafanha do 
Carmo; Jose Alberto Ferreira Maio, 
de 33 anos, casado, pintor, resi- 

dente na Presa (Aveiro); e Angeli- 
no Ferreira Almeida, de 52 anos, 
Casado, comerciante, residente na 
Gafanha da Encarnação. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Devido a acidentes de trabalho, 
foram assistidos na mesma unida- 
de hospitalar, João Almeida San- 
tos, de 25 anos, casado, pedreiro, 
fesidente em Ervedal (Vagos); Sil- 
verio Simoes Brandao, de 65 anos, 

Casado, residente em Verdemilho; 
& Joao Carlos Fidalgo dos Santos, 
de 25 anos, casado, residente em 
Santo António (Vagos). 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
| Por terem sofrido acidentes de 

Viaçao, deram entrada no Banco 
de Urgências do Hospital de Aveil- 
fo, António de Oliveira Rodrigues, 
de 24 anos, casado, metalurgico, 

fesidente em Azurva (Aveiro); Pau- 
lo Jorge Maia Sarabando, de 16 
anos, solteiro, residente na Gafa- 
Nha da Nazaré; e José Prancho 
Vidreiro, casado, marítimo, resi- 
dente na Gafanha da Encarnação. 

AGRESSÕES 

Pedro Sérgio Magalhaes Neves, 
de 11 anos, estudante, residente 
em Recardaes (Agueda); Sonia 
Margarida F. Santos, de sete anos, 
estudante, residente em Trofa do 
Vouga (Agueda); e João Miguel 
Santos Pitarma, de três anos, resi- 
dente em Esgueira (Aveiro), foram 
Ontem assistidos no Hospital de 
Aveiro por terem sofrido agres- 
Soes de lacraias (os dois primei- 
fos) e de um cão (o ultimo).     a 
  

Segundo conseguimos apurar, e 
ainda relativamente a Aveiro, a opti- 
mização dos circuitos de recolha de 
lixo permitirá poupar 2 mil contos por 
ano, so em combustivel e maão-de- 
-obra. Esta optimização refere-se, por 
exemplo, à diminuição das distâncias 
percorridas para recolha do lixo, aos 
horários escolhidos e até à própria 
morfologia do terreno, já que nao é 
indiferente, em termos de consumo 
de combustível, um carro do lixo su- 

bir uma rua cheio ou vazio. 
A recolha selectiva dos detritos e 

a recuperação de alguns materiais 
rejeitados são também formas de 
economizar, optimizar e melhor gerir 
os recursos e a energia existentes. 
Refiram-se os casos do vidro e do 
papel (este último mais lucrativo) 

como alguns dos materiais passiveis 
de reaproveitamento. 

Também os estudos realizados 
pela equipa MEREC da Figueira da 
Foz levaram à conclusão de que é 
possivel economizar 35 por cento 
dos custos actualmente dispendidos 
na recolha do lixo da cidade (pela 
diminuição dos quilômetros percorri- 
dos), obtendo os mesmos lucros pre- 
vistos para Aveiro. 

São dados que por si só justificam 
a importância que as cidades tém 
atribuido ao melhor aproveitamento 
dos seus residuos sólidos (transtor- 
mando-os, por exemplo, em energia), 
tendo todas elas apontado este re- 
curso como um dos alvos sobre o 
qual incidirá o Projecto MEREC. 
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Animação extra 

na FARAV 
Para além da animação da 

FARAV/87, e que tem vindo a ser di- 
vulgada, há amanhã a actuação extra 
do «Grupo Imperial», de Vagos, a par- 
tir das 20,30 horas, num espaço junto 
da caravana-esplanada que se encon- 
tra instalada no recinto da feira, sen- 
do as entradas livres. 

Pela Polícia Judiciária 
Na Policia Judiciária de Aveiro 

deu entrada mais uma queixa por fur- 
to em residência, bastante banais 
nesta epoca do ano em que as pes- 
soas estao para ferias e maior parte 
das casas se encontram fechadas. 

Este furto verificou-se em Uronha, 
Agueda, e os larapios introduziram-se 
na residência por arrombamento, ten- 
do levado cerca de 30 contos em di- 
nheiro e tabaco. 

Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro, na sua area de 

actuação, e nas 24 horas compreen- 
didas entre as 12 do dia 10 e as 12 de 
ontem, registou 2 acidentes de via- 
çao. 

Destes acidentes resultou apenas 
um ferido ligeiro. 

Movimento na Lota 

de Aveiro 
Deram entrada na Lota de Aveiro, 

durante o dia de ontem, 2 barcos da 
pesca de arrasto costeiro, o «ATREVI- 
DO» e o «CARLOS ROEDER», que des- 
carregaram 2.799 kg de peixe, num 
valor global de 918.700800. 

Das licenças de pesca em águas 
espanholas, o «BEIRA-MAR» e o «RIA 
MAR», trouxeram 16.686 kg de pesca- 
do, que rendeu 1.730.260800. 

A pesca da sardinha e carapau 
rendeu 377.270$00, da venda de 11.- 
061 kg daqueles peixes. 

Da pesca artesanal as motoras 
pescaram 627 kg, que rendeu 147.291- 
$00 e a local 708 kg, num valor global 
de 300.893$00. 

Movimento no Porto 
de Aveiro 

Deram entrada no Porto de Aveiro, 
no dia de ontem, os navios «NOVA 
LISBOA», portugués, e o «SEA 
HAMBAR:». 

Sairam os navios de pesca portu- 
gueses «ALMORAL» e «JOAO FERREI- 
RA». 

  

Jovem 
operário 
preso 

numa máquina 
Na tarde de ontem um jovem ope- 

rário, da Fabrica de Faianças de S. 
Roque, na cidade, ficou com a perna 
esquerda presa numa maquina de 
cortar barro, uma extrusora. 

Segundo declarações de um sócio 
da firma, o sr. Cardoso Borges, o si- 

nistrado, Saul Jorge Teixeira, de Mata- 

duços, hã pouco tempo que se en- 
contrava a trabalhar na fábrica, «o um 

descuido, numa máquina daquelas 
pode ser fatal». «Veio uma equipa 
medica do Hospital de Aveiro retira-lo 

da máquina, mas não sabemos se fi- 
ca ou nao sem a perna» - disse-nos 
Cardoso Borges. 

O sinistrado foi transportado ao 
Hospital de Aveiro pelos Bombeiros, 
que ajudaram nos trabalhos de saliva- 
mento. 

  

CHEQUES CARECAS CONTINUAM 

Francisco Manuel Cravo, residente 
em llhavo comunicou à PSP que uma 
pessoa, cuja identidade indicou, lhe 
passou um cheque sem provisao, no 
valor de 19.500$00. 

Por seu lado, na PSP de S. Joao 
da Madeira, Abel Gomes Ribeiro, ap- 
resentou igual queixa, mas referente 
a dois cheques, no valor de 
175.072800. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

PRESO POR INJÚRIAS À POLÍCIA 

Elidio Fernandes Martins, de 27 
anos, emigrante em França e ocasio- 
nalmente a residir em Nogueira do 
Cravo, Oliveira de Azemeis, foi captu- 
rado pela PSP, por injúrias ao agente 
captor. 

O detido injuriou o agente, na se- 

quéncia de uma autoação por infrac- 
ção ao Código da Estrada, praticada 
por um seu familiar. 

Presente a Tribunal foi condenado 
a 6 meses de prisao, mais 60 dias de 
multa a 300$00 por dia, 1.500$00 de 
indeminização ao agente captor e 
impostos de Justiça, tendo em alter- 
nativa 106 dias de prisao a cumprir. 

PRODUZIR E UTILIZAR 
ENERGIAS ALTERNATIVAS 

Na Guarda (a primeira cidade por- 
tuguesa onde o Projecto MEREC foi 
implantado) uma campanha desen- 
volvida durante três meses conduziu 
à detecção de 20 fugas na rede de 

* abastecimento de agua, cuja repara- 
ção veio a possibilitar a poupança 
média de 1 600 contos por més. 

Na verdade, uma das materias-pri- 
mas que as cidades identificaram 
(excepto a Figueira da Foz) como 
necessitando de melhor aproveita- 
mento foi precisamente a agua, tendo 
os projectos apresentados incidido 
essencialmente na modelação e opti- 
mização das redes de abastecimento. 

A energia é tambem um dos recur- 
sos que mais preocupa as cidades 
MEREC (excepto Mangualde) que pro- 
curarão implementar a produção e 
utilização de energias  altenativas, 
nomeadamente aéolica, solar e bio- 
gas. Nestas cidades serão elaboradas 
recomendações que alertarao para a 
necessidade de conservação da ener- 
gia. 

O solo (agro-florestal e urbano) 
completa o quadro dos recursos mais- 
frequentemente apontados pelas ci- 
dades como necessitando de um pla- 
no integrado de gestão racional e de 
um melhor aproveitamento. 

A elaboração e implementação de 
um Plano Director Municipal é um 
dos projectos mais insistentemente 
referidos, pois, excepto no caso da 
Figueira da Foz, nenhuma das cida- 
des MEREC dispõe deste impprtante 
instrumento, indispensável ao seu 
desenvolvimento integrado e harmo- 
nioso. 

No que respeita aos diferentes 
sectores que as cidades consideram 
necessitar de acção priotária no âm- 
bito do Projecto MEREC, destacam-se 
o saneamento, águas e salubridade, o 
planeamento e ordenamento do terri- 
torio e, com excepção de Mangulade, 
a construção civil. 

O turismo e o património preocu- 
pam apenas as cidades da Figueira da 
Foz, Mangualde e Viseu, enquanto 
Leiria e Mangualde sao as únicas ci- 
dades que apresentaram projectos no 
sector do ambiente. 

Apenas a Covilha e Viseu não pri- 
vilegiaram os sectores do desenvolvi- 
mento industrial e comercial, este ul- 
timo também não considerado nos 
planos do Projecto MEREC pura a Fi- 
gueira da Foz. 

Segundo nos referiu o administra- 
dor do Projecto MEREC, eng. Gomes 

(Cont. na pág. seguinte) 

  

  

CANMAFrE 
CONSTRUÇÕES. LDA 

Mais 30 Movos Apartamentos, de 

qualidade, no Bairro do Liceu. 

  

10% de entrada — 90% no acto da 
escritura. 

  

Beneficie também do sorteio de 

um AUTOMÓVEL a efectuar entre 
os compradores. 

Av, Dr. Lourenço Peixinho n.º 174 e 3800 AVEIRO 
Teis. 20641/20590   
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Compactomania 
invade Aveiro 

A um ritmo menor do que em “Lis- 
boa e Porto, a «compactomania» 
começa a invadir Aveiro a passos por 
ora timidos, mas que prometem vir a 
ser de gigante nos próximos tempos. 

Designados simplesmente por 
«CD» ou «compacto» os «compact 
disc», os primeiros a surgir no merca- 
do aveirense foram alvo dalgumas 
exclamações, desde o simples «oh! 
tão pequeninos!» até ao «como é que 
isto toca?». Nao faltaram os «espertos 
na matéria» que, após terem compra- 
do o leitor de «cd» e se entregaram a 
longas e aturadas horas de estudo 
para depois, sentaram-se pelos cafés 
a debitar toda a gama de «hertzs» que 
aqueles disquinhos metálicos conti- 
nham a mais que os caquéticos LPs e 
singles tradicionais. 

Como nem todo o ser humano 
está disposto a tentar (nem sequer 
tentar) compreender os meandros 
técnicos da alta fidelidade traduzida 
em béis, decibéis, hertzs e quejan- 
dos, invariavelmente a pergunta sur- 
gia dum modo secante: «E ouve-se 
melhor a música?» 

O orador abria a boca de espanto 
(«Oh! Santa Incompreensão! Então 
estou eu para aqui a explicar, e... ora, 
ora!») e la acabava por dizer: «Claro! É 
evidente». 

E aos poucos se foram cativando 
almas para o «CD». Primeiro a compra 
do respectivo leitor, depois de devi- 
damente aconselhado quanto à mar- 
ca e potencialidades da máquina, e 
quanto ao preço porque a vida está 
boa para contas muito bem feitas. De 
seguida a bola que começa a rolar no 
alto da montanha coberta de neve. 

- Ja ouviste um compacto? 
- E bestiaaal! 
- Altamente! Vou comprar um le 

tor de compactos, meu. 
E foi assim que após as primeiras 

e timídas amostras que surgiam nas 
vitrines das discotecas, se começou 
a ver prateleiras cheias (fiquemos 
pelo quase cheias, para não nos cha- 
marem exagerados). 

TRÊS EM DEZ 
PROCURAM COMPACTOS 

«Em cada dez clientes pode-se 
dizer que trés entram para comprar 
compactos» - confiam-nos na disco- 

teca Estudio 1, facto que viria tam- 
bem a ser confirmado na Sorádio. 

O movimento cifra-se, por ora, 
num movimento de vendas que oscila 
entre os cinquenta a cem CDs por 
mês, o que aparentemente é pouco, 
mas como nos dizem:- «Por enquanto 
os clientes são quase sempre os 
mesmos, com gostos muito defini- 
dos, mas isto é o futuro e vai ser 
bom.» 

Com preços que variam entre os 
dois mil e 3.500 escudos, podendo-se 
estabelecer um preço de venda mé- 
dio a 2.750 escudos,a margem de lu- 
cro dos comerciantes situa-se na 
casa dos 15 a 20%, enquanto que nos 
discos tradicionais a margem oscila 
entre 20 a 25%, no entanto o facto de 
serem mais caros, acaba por com- 

pensar a diferença. 
Por outro lado, à medida que vao 

aparecendo leitores de CD a preços 
cada vez mais baixos, a tendência 
será para um aumento do número de 
compradores, sendo de admitir que 
dentro de pouco tempo a diferença 
de preços entre um CD e um LP seja 
de tal forma irrisória que mesmo 
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Aumenta a tentação do «Compacto. 

aqueles que nao se prendem (ou pe- 
lo menos nao se prendiam) com 
questões de alta fidelidade venham a 
optar pela compactomania, aliás, com 
um registo de som muito superior e a 
ausência de desgaste sensivel, o CD 
acabara por aniquilar o LP, da mesma 
forma que os singles já estão em ris- 
co de extinção (por acaso ainda se 

lembram do EP? Não! Era aquele sin- 
gle do antigamente que continha 

quatro músicas. Estão a ver? Daqui a 

algumas decadas já não se lembram 
do LP como de repente não recorda- 
ram o EP.) 

Quanto à tal cassete (digital, de 
laser, etc., etc. e «et caetera»), que 
está quase a ser lançada no mercado, 
deixemos os norte-americanos e ja- 
poneses discutirem sobre o ano da 
comercialização. Até lá não há nada 
como «curtir um som do CD». 

P. Rocha 

Festa a Nossa Senhora da Graça 

Os festejos em honra de Nossa 
Senhora da Graça, em Eixo, realizam- 
-se de 14 a 18 do corrente mês. 

Na próxima sexta-feira a festa tem 
início com uma recolha de donativos 
em toda a freguesia com a colabora- 
çao de um grupo musical. 

O dia de sabado, ponto alto da 
festa, e preenchido com uma salva de 
morteiros, pelas 8 horas, seguindo-se 
uma arruada, pela Banda da Associa- 
çao Recreativa Eixense e missa sole- 
ne. A tarde começa com a Banda da 
Associaçao de Cultura Musical de 
Lousada e a Fanfarra de S. Bernardo, 
ao que se segue a Procissão, com a 
participaçao das Bandas e Fanfarra já 

  

Um terço da água captada 
não chega ao consumidor 

(Da pág. anterior) 

Rebelo, «ha outros programas de ac- 
ção mais específicos de cada cidade. 
como são, por exemplo, os casos de 
Aveiro (que apresentou projectos no 
dominio da aquacultura e piscicultu- 
ra) da Figueira da Foz (relativamente 
ao areal) e da Covilhã (no âmbito do 
aproveitamento termal)». a 

«Neste momento as cidades estão 
a redigir a versão final do relatório, 
repensando e discutindo determina- 
dos projectos e acertando pormeno- 
res», disse-nos Gomes Rebelo. 

Entretanto, a equipa regional do 
  

ADJUNTO 

ADMINISTRAÇÃO 
Cerâmica de Barro Vermelho na Zona 

Centro (50 quilómetros de Coimbra) necessita 
para os seus quadros de Técnico para exercer 
a Direcção Técnica e Comercial da empresa. 
Prefere-se Técnico com alguma experiência 
ou formação na área da Indústria Cerâmica. 

Resposta com «curriculum» detalhado e 
condições pretendidas ao n.º 117 deste 
Jornal.       

Projecto MEREC promoveu quatro 
reuniões tecnicas sectoriais, em 
Coimbra, Aveiro e Viseu, «na tentativa 
de informar as cidades e ajuda-las a 
resolver os problemas com que se 
debatem, apresentando e corrigindo 
determinadas soluções», disse-nos a 
eng. Ana Veneza, uma das responsa- 
veis pela implementaçao do Projecto 
MEREC na Região das Beiras. 

Em média, cada cidade mobilizou 
já cerca de 80 pessoas em volta do 
Projecto, para o qual, segundo nos 
foi afirmado, «as câmaras municipais 
têm dado valioso contributo». 

Quanto a Coimbra, «a cidade não 
foi escolhida para a implementação 
do Projecto porque exigiria um esfor- 
ço que equivaleria a eliminar outras 
cidades». 

«Para testar a forma como o Pro- 
jecto se comportava escolhemos ci- 
dades de média dimensão, com ca- 
racteristicas heterogéêneas e com 
problemas muito concrectos no uso 
de determinados recursos», salien- 
tou-nos o eng. Gomes Rebelo, acres- 
centando que «tal facto não significa 
a impossibilidade de, no futuro, quan- 
do se passar esta fase de experién- 
cia, haver outras cidades MEREC, en- 
tre elas Coimbra». 

em Eixo 
referidas. A noite realiza-se um con- 
certo pelas Bandas de Eixo e de Lou- 
sada. 

No domingo, pelas 16 horas a fes- 
ta é animada por Raúl Ouro Negro, e 
a noite será preenchida com um es- 
pectáculo de Variedades em que par- 
ticipam Toni de Matos e Lídia Ribeiro. 

No dia 17, segunda-feira, pelas 
21,30 horas é a vez de um Festival de 
Folciore, com os Ranchos Folcióricos 
do Baixo Vouga, de S. Mamede de In- 
testa e da Regiao de Ovar. 

Na terça-feira os festejos encer- 
ram com a actuação do conjunto «ini- 
ciadores», do Porto e o organista Rui 
Ferreira, nao faltando o fogo de artifi- 
cio, ao longo da festa. 

  

Espinho 

  

Carlos de Moraes 
nasceu há 100 anos 

Referenciado habitualmente pela crítica lite- 
rária do seu tempo, colaborador de jornais 
diversos, o poeta e autor teatral Carlos de Moraes 
comemoraria ontem 100 anos de vida se a morte o 
não levasse há 12 anos. 

Nascido a 11 de Agosto de 1887 em Serzedo, 
no concelho de Caia, Carlos de Moraes adoptou a 
agora cidade de Espinho como a «sua terra». 

A possível edição de uma sua antologia pela 
Câmara Municipal de Espinho e a colocação de 
uma lápide evocativa do centenário do seu 
nascimento, cerimónia a realizar no próximo dia 
5 de Outubro (data da morte do poeta) por 
iniciativa da Cooperativa Espinhense de Ação 
Cultural «Nascente» são os únicos testemunhos 
da memória do poeta. 

Carlos de Moraes foi correspondente do 
jornal «A República» com a coluna «Prato de 
  

Menor 

atropelado 
em Escapães 

No lugar de Escapães, Mealhada, 
verificou-se ontem um acidente, do 
qual resultou um ferido. 

O acidente, um atropelamento, 
levou ao Banco do Hospital de Canta- 
nhede o Bruno Ferreira, de 7 anos, 
que segundo apuramos ficou com 
uma perna partida. 

Os Bombeiros da Meathada trans- 
portaram o sinistrado. 

Sardinhas» e esteve ligado a títulos de imprensa 
regional com «O Oceano», «Gazeta», «O Refor- 
mador» e «Defesa de Espinho». 

  

Grave nos seus objectos 
um número que (he'per- 
mita identificá-los so 
“hos roubarem. 

POLÍCIA JUDICIÁRIA / GTP     
 



  
  

  

Em Agueda, concelho que vive 
essencialmente da sua industria, 
floresta e agricultura, tão rica de 
valores humanos quanto de valo- 
res naturais e culturais, constata- 
se uma das regiões mais industri- 
alizadas do pais e também uma 
das de maior importância. 

Comparando Agueda a outras 
regioes do pais onde se pratica a 
mono-indústria, esta apresenta 
uma diversidade industrial possi- 
bilitada pelo inter-relacionamento, 

pela sub-contratação e pelas pos- 
sibilidades de acesso aos merca- 
dos comunitários que  pressu- 
poem transformações em alguns 

sectores. 

Principais 
sectores industriais 

do concelho 
Por elementos que colhemos 

da Associação Industrial de Ague- 
da e junto das indústrias podemos 
considerar o seguinte levanta- 
mento: 

A INDÚSTRIA DE FERRAGENS 

Neste sector, como em outros, 
abrem-se dois caminhos diferen- 
tes: o mercado nacional e a expor- 
tação. 

A nivel interno este sector de- 
bate-se com uma retracção na 
procura dos seus produtos devido 
a uma certa estagnação na cons- 
trução civil, um dos principais 
ramos de que depende o sector 
das ferragens. 

Isto provoca que, num sistema 
produtivo anual se verifiquem 
acumulações de stocks que se 
repercutem negativamente no 
equilibrio econômico. 

Já no que se refere ao merca- 
do externo, e salvo algumas exce- 

pçoes, o sector continua a funcio- 
nar em moldes pouco concorren- 
ciais, se compararmos com outros 
paises, o que leva a ter de tomar 
medidas de emergência para que 
se opere um perfeito ajustamento 
aos mercados da CEE. 

Assim, pelo diálogo e boa coo- 
peraçao entre as empresas tem 
sido possivel uma notória harmo- 
nia a reflectir-se no continuo de- 
senvolvimento do sector. 

Dados estatisticos, relativos a 
1986, apontam-nos a existência de   

Águeda: 

  

cerca de 40 empresas que empre- 
gam 2.048 operários e cujo valor 
de exportaçoes atingiu o milhao e 
meio de contos, para uma factura- 
çao global (interna e externa) de 
4.3 milhoes de contos. 

A INDÚSTRIA DAS DUAS RODAS 

As primeiras peças para bici- 
cletas começaram a ser produzi- 
das em 1921 iniciando-se mais tar- 
de a montagem destes veiculos, 
ainda com uma importante parte 
das suas peças importadas. 

Mais tarde, em 1953, iniciava-se 
o fabrico de bicicletas com motor, 
veiculos que teriam uma enorme 
aceitação no mercado. Fácil foi, 
assim, que o crescimento deste 
sub-sector conhecesse o seu apo- 
geu em 1975. No entanto, regista- 
se agora uma acentuada descida 
da procura no mercado interno, 

pelo que os empresários teem 
procurado acautelar a subsistên- 
cia através do escoamento dos 
produtos para o mercado externo. 

São 32 as empresas do sector 
das duas rodas que podemos en- 
contrar no concelho de Agueda, 
que exportaram cerca de um mi- 
lhão de contos do seu valor total 
de vendas, que ascendeu a quase 
cinco milhões. 

De salientar que o sector dis- 
pendeu em mao de obra, no ano 
de 1986, um milhão oitocentos e 
trinta e seis mil contos. 

A INDÚSTRIA DE CERÂMICA 
Este é um dos sectores que se 

debate mais notóriamente com a 
concorrência, designadamente a 
italiana, que é a maior produtora e 
exportadora mundial. 

A saturação do mercado inter- 
no levou à procura do mercado 
exportador resultando um maior 
«confronto» com os produtos | ilali- 
anos. 

O aumento global da oferta fez 
diminuir a procura e consequente- 
mente os preços provocando uma 
crise sectorial que levou algumas 
empresas italianas à falência. 

As prespectivas futuras não 
serão as mais animadoras, mas a 
dinâmica dos empresários ague- 
denses faz prever ainda algum 
desenvolvimento neste sector. 

As 27 empresas do concelho, 

que empregam 1.538 pessoas, 

rumo ao futuro 
exportaram cerca de um milhao de 
contos dos 4,2 milhões de vendas 
globais. 

A INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO 

Este é um sector até aqui pou- 
co exportador. Bem apetrechado 
tecnológicamente tem tido no 
design o seu maior óbice concor- 
rencial, embora nos últimos anos 
se tenha verificado um verdadeiro 
«salto» neste capitulo. 

As prespectivas futuras sao 
mais animadoras desde que se 
faaa a adaptação da capacidade 
produtiva a real dimensao do mer- 

cado. 
São 24 as empresas deste sec- 

tor instaladas no concelho de 
Agueda, empregando 1.343 operã- 
rios. As vendas quase atingiram 
os 5 milhoes de contos em 1986, 
mas deste valor apenas 195 mil 
contos foram absorvidos pela ex- 

portaçao. 

A INDÚSTRIA 
DE MATERIAL ELÉCTRICO 

No fabrico de dispositivos e 
componentes, eléctricos há nor- 
mas que definem as suas caracte- 
risticas de funcionamento e segu- 
rança, independentemente do seu 
design. Existem normas portugue- 
sas que regulamentam a fabrica- 
ção destes materiais, adoptando 
os padrões europeus face a ne- 
cessidade de competitividade, em 
qualidade, com o mercado co- 
mum. 

Mas, nao basta a adopção de 
normas. E também necessária a 
união de vontades dos empresá- 
rios para que se obtenham, a par- 
tir de matérias primas adequadas, 
produtos que satisfaçam as exi- 

geências do mercado. 
São 13 as empresas deste sec- 

tor a laborar no concelho de 
Agueda, com mais de meio milhar 
de postos de trabalho. Do milhão 
e meio de contos produzidos em 
1986, 285 mil contos foram desti- 
nados a exportação. 

Dos dados apontados se infe- 
re, facilmente, da importância do 
concelho de Agueda no contexto 
economico do pais, a caminho do 
progresso. 

Sandra Castro e Cristina Vaz   
  

Ílhavo 

  

Aberto concurso 
para o Gimnodesportivo 
da Gafanha do Carmo 

Na sua última reunião, o executivo 
Camarário de Ilhavo deliberou aprovar 
O caderno de encargos e, ao mesmo 
tempo, colocar em concurso público 

a1.a fase de construção do Pavilhão 

Gimnodesportivo da Gafanha do Car- 
mo. 

O futuro pavilhão ficará integrado 
no actual complexo desportivo da- 
Quela freguesia, sendo a base de lici- 
taçao desta primeira fase no montan- 
te de 23.500 contos. Refira-se que o 
Caderno de encargos estabelece um 
Prazo de 180 dias para a sua execu- 
Sao, projectando-se a segunda fase 
imediatamente apos a conclusao da 
anterior. 

* Segundo o projecto, o edificio es- 
tá concebido para a prática de várias 
modalidades, tendo a dimensao máxi- 
ma de um campo de andebol, possu- 
indo também instalaçoes de apoio 
tais como gabinete médico, secreta- 
fia, sala de reuniões, balneários e 

vestiários para desportistas e arbi- 
tros. 

A bancada terá uma capacidade 
total para cerca de 373 pessoas sen- 
tadas, e todas as instalaçoes estão 

dimensionadas tendo em vista a utili- 

  

  

          

zaçao própria da populaçao da Fre- 
guesia do Carmo e dos alunos das 
escolas primárias daquela zona. 

Este pavilhão gimnodesportivo 
integra-se nos planos da Câmara em 
dotar as quatro freguesias do conce- 
lho com recintos desportivos para 
utilização da populaçao em geral e, 
quando possivel, da população esco- 
lar. Neste quadro Ilhavo ja esta dota- 
da com os pavilhoes Municipal e da 
Escola Secundaria, na Gafanha da 
Nazare acaba de ser construido um 
pavilhão junto à Escola Preparatória, 
prevendo-se ainda para este ano o 
início da construçao do gimnodes- 
portivo da Gafanha da Encarnação. 

  

sLçaDO MORTE 

    

S. João de Loure 

Junta 

de Freguesia 
manifesta 
desagrado 
pela poluição 

Agastada pela poluiçao que tem 
vindo a causar danos profundos na 
fauna e flora dos rios Vouga e Caima, 
a Junta de FReguesia de S. Joao do 
Loure acaba de manifestar o seu total 
desagrado atraves duma exposiçao 
dirigida à Direcção Hidráulica do 
Mondego. 

Para aqueles autarcas, apesar dos 
constantes apelos, avisos e pedidos 
que tém sido feitos «até agora nenhu- 
ma entidade se dignou a prestar os 
esclarecimentos necessários sobre o 
assunto e a situaçao cada vez é mais 
caótica». 

Para a Junta de S. João do Loure, 
a maior quota-parte da poluiçao é 
proveniente das fabricas de celulose 
instaladas na regiao (Companhia do 
Caima e Portucel), perguntando: «De 
que força moral estao possuidos para 
atentar contra a vida das pessoas e 
animais». 

«Evoca-se a situação de que, só 
com o encerramento dessas indústri- 
as é possivel a despoluição, chegan- 
do-se mesmo ao desplante de atira- 
rem com o espectro do desemprego. 
Ora, isto é, muito simplesmente, pura 
demagogia. Em nenhum pais da Euro- 
pa esta situaçao é possivel, tendo em 
consideração a defesa intransigente 
da saude das populações» - afirma o 
executivo da Junta, querendo deste 
modo realçar o facto de ser possivel 
as fabricas continuarem a laborar, 
mas devendo tomar medidas anti-po- 
luição, pelo que pergunta: 

- «Que e feito dos “lucros” das 
grandes empresas poluidoras dos 
rios e não so? Para onde sao canali- 
zadas as verbas dos lucros adquiri- 
dos ao longo de tantos anos dessas 
empresas? Que ajuda foi já solicirada 
a CEE neste capitulo, sabendo que se 
trata de um problema bastante grave, 
a merecer uma prioridade absoluta?». 

PODE ECLODIR UMA REVOLTA 
Lamentando o facto de nao existir 

«um programa sério de defesa do 
meio ambiente, especialmente nesta 
regiao», os elementos da Junta de 
Freguesia de S. Joao do Loure, inter- 
rogam-se ainda sobre a possibilidade 

de «criar condiçoes para uma sobre- 
vivência mais justa e mais feliz das 
populações afectadas por essa 
monstruosidade que e a poluição». 

«A poluição dos rios e nao so, os 
maus cheiros provenientes das in- 
dustrias ja referidas, o desbaratamen- 
to, enfim, de toda uma fauna piscico- 
la e da flora sobretudo campestre, 
cujos evidentes prejuizos continuam 
a afectar, de uma forma bastante 
acentuada, a saúde publica e as eco- 
nomias dos lavradores desta regiao, 
deveriam merecer das entidades ofi- 
ciais uma maior atenção» - salienta o 
presidente da Junta de Freguesia, 

Placido Melo da Silva, apelando ainda 
para que desta vez, a Direcçao Hi- 
dráulica do Mondego seja capaz de 
actuar no sentido de acabar, ou re- 
mediar, os efeitos perniciosos da po- 
luíção. 

A terminar o sua exposiçao à Di- 
recção Hidráulica do Mondego, a Jun- 
ta de Freguesia de S. Joao do Loure, 
nao se eximiu a uma indicaçao de 
que as formas de luta adoptadas pela 
população poderao vir a ter um cariz 
mais radical: 

- «Esperamos que esta exposição 
nao seja mais uma a atirar para o 
cesto dos papéis. E que, a todo o 
momento, pode eclodir uma revolta 
das populações sacrificadas, abrangi- 
das pelos Rios Caima e Vouga, que 
colocarao em sério risco a dignidade 
de quem tem a obrigaçao moral de 
estar atento a estas situações.» - sali- 
entam. 

 



      

FRONTEIRA DAS TRÊS MARRAS 
ABRIU ONTEM 

As autoridades portuguesas e espa- 
nholas decidiram abrir ontem a fronteira 
das Três Marras que liga Alcanices a 
Vimioso. O governador civil de Bragança, 
Manuel Bento, visitou segunda-feira o 
local acompanhado por autarcas de 
Vimioso e Alcanices, e presidentes das 
Regiões de Turismo e autoridades poli- 
ciais. A abertura de mais um posto fron- 
teiriço no distrito de Bragança (elevando a 
seis os que funcionam permanentemente: 
Quintanilha, Portelo, Miranda do Douro, 
Bemposta, Freixo e Três Marras) «vai 
abrir perspectivas importantes para o 
desenvolvimento da região degradada 
sob o ponto de vista económico, comer- 
cial e cultural» — disse Manuel Bento. 
«Não se justificava que esta fronteira esti- 
vesse encerrada há quase um século, 
porque hoje vivemos todos no mesmo 
espaço comunitário da CEE» — subli- 
nhou. O visto da Administração espa- 
nhola foi segunda-feira revelado em Alca- 
nices e Vimioso, desbloqueando-se, 
assim, uma situação. A Câmara de Vímio- 
so investiu cerca de 60 mil contos em vias 
de acesso, instalações para a Guarda 
Fiscal, implantação de postos de controlo 
para veículos e passageiros, iluminação, 
água e saneamento. 

FESTAS DO MONTALTO 
EM ARGANIL 

O ciclo de festas de Nossa Senhora do 
Montalto, em Arganil, inicia-se amanhã e 
prolonga-se até domingo com várias 
manifestações de carácter religioso. As 
bandas e ranchos folclóricos da região vão 
estar em grande actividade durante as 
quatro jornadas festivas, oferecendo con- 
certos e festivais. Paralelamente à festa 
religiosa, de tradição secular, realiza-se a 
Feira dos Bois, habitualmente muito con- 
corrida por criadores de bovinos de 
algumas léguas em redor. 

NOVO SEMANÁRIO MADEIRENSE 

Uma nova publicação semanal, o 
«Correio da Madeira», começou ontem a 
ser distribuído naquela Região Autóno- 
ma. O novo jornal, dirigido por José 
Campos, tem uma tiragem inicial de 
5.000 exemplares. Os responsáveis pelo 
«Correio da Madeira» referem, em edi- 
torial, que a partir da próxima edição será 
«mostrada, de facto, a sua feição a níveis 
de conteúdo lliterário e gráfico, neste 
último aspecto com muitas surpresas». 
«A nossa intenção fundamental é a de 
servir a Madeira, incondicionalmente. 
Como porta-voz dos mais legítimos 
anseios de todos os madeirenses, de 
todos quantos cá vivem, alheados e indi- 
ferentes ao poder, venha ele de onde 
vier», acrescenta 0 editorial do número 
zero do novo semanário. O «Correio da 
Madeira», que apresenta uma redacção 
contituída inicialmente por dois jorna- 
listas, dedica especial destaque à pro- 
blemática da SIDA na Região Autónoma 
da Madeira. Neste âmbito, inclui uma 
entrevista com o director regional de 
Saúde, na qual anuncia terem sido detec- 
tados já dois casos na Madeira. 

ABRIGO DE PASSAGEIROS 
PARA PISTA DO CORVO 

O Governo açoriano vai construir um 
pequeno terminal-abrigo para passa- 
geiros na pista de aviação da llha do 
Corvo, servida uma vez por semana pelos 
«aviocard's» da Força Aérea, informou 
ontem fonte oficial. Inaugurada há anos, a 
pista não dispõe de qualquer estrutura 
para guarida dos passageiros que viajam 
entre a Ilha do Corvo e o exterior. Para 
alojamento dos visitantes, principalmente 
dos turistas que no Verão se deslocam à 
Ilha, o Governo Regional projecta a cons- 
trução de uma hospedaria. Está igual- 
mente empenhado no apetrechamento do 
café-restaurante, o primeiro do Corvo, 
e construído pelo Município 

ocal.       

  

TE O fim da bilha às costas 

Gasoduto português 
assentará no eixo 

Leiria-Coimbra- Aveiro 
O tempo da bilha às costas vai acabar para muitos portugueses, com a construção 

do gasoduto nacional, que levará Gás | Natural combustível até casa de toda a gente 

abrangida pela rede de distribuição. 

Os estudos e projectos do gasoduto português 
(elaborados pela Petroquímica e Gás de Portugal 
— PGP) estão prontos e aguardam apenas 
decisão governamental para o lançamento de uma 
obra que envolverá um investimento de cerca de 
65 milhões de contos a preços actuais, e estará 
concluída e pronta a funcionar quatro anos após o 

ue. 
O Gás Natural (GN), esse, chegará a Portugal 

através de Espanha, ligando o país à rede euro- 
peia que consome esse combustível produzido na 
Holanda (a Argélia seria, neste caso, o fomne- 
cedor provável), através de um terminal a instalar 
em Setúbal. Razões de ordem estratégica (não 
depender de uma única fonte de fornecimento) 
determinarão a utilização desta segunda via. 

Nem todo o país poderá vir a dispor do que é 
considerado como um dos meios práticos, 
cómodos e seguros de abastecimento de com- 
bustível para fins domésticos e industriais. A 
rentabilidade do projecto está directamente 
ligada ao índice do consumo. 

Daí que o canal principal do gasoduto vá 
assentar num eixo Setúbal-Lisboa-Leiria-Coim- 
bra-Aveiro-Porto-Braga, servido pelo ramal de 
entrada Vilar Formoso-Coimbra. Destes dois 
eixos fundamentais haverá saídas regionais 
(Viseu e Covilhã serão abrangidas, por 
exemplo). 

Hipótese muito remota é a de uma eventual 
ligação à Galiza, para Vigo. O sistema estará 
preparado para tal mas o fornecimento de GN ao 
norte de Espanha dependerá sempre de um con- 
sumo rentável. 

REGIÃO DO ALGARVE 
FICARA DE FORA 

Regiões como o Algarve ficarão de fora, não 
porque o consumo possível nessa província não 
justificasse a existência do gasoduto aí, mas 
porque de Setúbal até lá existe um autêntico 
«deserto de consumidores». 

E falando de consumo, diga-se desde já que 
no ano horizonte dos estudos feitos — 2017 — 
Portugal deverá estar a consumir qualquer coisa 
como de 2 a 2,5 milhões de Toneladas Equiva- 
lentes de Petróleo (TEP) anuais de Gás Natural. 

Segundo os especialistas, isto dará uma 
importante contribuição à diminuição da depen- 
dência do petróleo, que é actualmente de 80 por 
cento em relação aos combustíveis. No ano hori- 

zonte o Gás Natural chamará a si de 6 a 7 por 
cento das necessidades energéticas nacionais. 

E se é verdade que também o Gás Natural é 
importado, implicando por isso dispêndio de 
divisas, os estudos sublinham que em cada 100 
unidades de GN importadas, 90 chegam ao 
consumidor, enquanto que no caso de outros 
combustíveis importados para produção de 
energia eléctrica por via térmica, a relação é de , 
100 para 30. 

Na Europa, actualmente, o GN representa de 
16 a 20 por cento do consumo energético, 
variando a sua importância de país para país, 
sendo o seu consumo mais significativo na 
Alemanha Federal e menor em França. 

Prático, cómodo, seguro e também não 
poluente, o GN (essencialmente metano), vai 
entrar no quotidiano de muitos, devendo subs- 
tituir, de imediato, quer o gás de bilha (gases de 
petróleo liquefeitos, propano e butano), quer, a 
prazo mais dilatado, o gs de cidade (derivado de 
petróleo constituído essencialmente por hidro- 
génio). 

REDES DE DISTRIBUIÇÃO LOCAL 
PARA CONSUMO DOMÉSTICO 

O seu preço, embora venha a depender da 
política que vier a ser definida para a sua 
comercialização, será em termos comparativos 
mais baixo do que o de outras fontes energéticas. 

A par do gasoduto serão feitas redes de 
distribuição locais, quer para consumo domés- 
tico, quer industrial. As novas construções já 
possuirão estruturas para as casas serem abas- 
tecidas por GN e as antigas poderão sofrer 
adaptações. 

Os especialistas garantem a existência de 
técnicas simplificadas para fazer as redes e é de 
prev que venham a ser criados incentivos para 
tal. ' 

O consumo industrial será, de acordo com os 
estudos, o mais significativo, devendo absorver 
cerca de 85 por cento do GN a distribuir, cabendo 
ao consumo doméstico os restante 15 por cento. 

As indústrias alimentar, vidreira e cerâmica 
serao as mais interessadas no abastecimento do 
GN, que possui no entanto uma infinidade de 
aplicações, interessando a quase todas as res- 
tantes indústrias. 

Mesmo na questão do consumo doméstico, as 
projecções são feitas com uma prudência justi- 

ficada pela inexistência de tradição do uso do 
GN. Mas se ele se tornar popular, por exemplo no 
aquecimento (mais barato em 40 por cento em 
relação à energia eléctrica), as previsões podem 
ser ultrapassadas rapidamente. 

PARTICIPAÇÃO MUNICIPAL 
NO ABASTECIMENTO DE GÁS 

O factor público pesará igualmente no 
consumo já que o GN vai substituir, em muitos 
casos, mas sobretudo na indústria, combustíveis 
poluentes. Hoje, a cidade de Londres, liberta do 
seu «Fog», é apontada como exemplo do que 
pode fazer por uma grande cidade, em 10 anos, o 
Gás Natural. 

As coisas estão a ir, neste aspecto, ainda mais 
longe, ao ponto de, quer na Austria, quer na 
Suécia, as respectivas autoridades estarem a 
proceder a estudos no sentido de substituirem 
parcialmente-a sua dependência energética do 
nuclear em favor do GN. 

Segundo indicam os estudos, caberá à PGP a 
importação e o transporte de Gás Natural, bem 
como o abastecimento aos grandes consumidores 
(em média pressão), sendo estes entendidos quer 
como os industriais quer como os domésticos, 
funcionando aqui, para a empresa, uma rede local 
como um único consumidor. 

As redes de abastecimento local deverão 
contar, em princípio, com a participação 
municipal. Conversações exploratórias desen- 
volvidas nesse sentido dão as melhores indica- 
ções. O GN está na ordem do dia. 

Os fundos estruturais comunitários, funda- 
mentalmente o FEDER, deverão contribuir, a 
fundo perdido, para os projectos de criação das 
redes locais, em valores que poderão ultrapassar 
os 50 por cento. 

A ligação de Portugal à rede europeia de 
gasodutos, através de Espanha, resulta da cola- 
boração directa entre as empresas PGP e indústria 
dos dois países, na sequência da Cimeira Ibérica 
de Guimarães. 4 

Com o Gás Natural vai-se a bilha às costas, 
pelo menos na faixas abrangidas pela rede de 
distribuição do gasoduto. Mas isso não significa a 
morte do gás em garrafa, que continuará a ser 
necessário noutros pontos onde o grande canudo 
do metano não vai chegar. 

Mas lá que, enquanto o gás vai e vem no 
gasoduto, vão folgar as costas de muitos por- 
tugueses, disso parecem não restar dúvidas. 

Jorge Oliveira (Lusa) 
  

   “* Aumentou o número 

de acidentes nas estradas 
Os acidentes nas estradas portuguesas tiveram um incremento preocupante 

nos seis primeiros meses do ano, disse ontem o comandante da Brigada 

de Trânsito da GNR, Emídio Vicente. O mesmo responsável referiu 

que a Guarda Nacional Republicana está a registar, na área da sua responsabilidade 

uma média mensal de 3.000 acidentes com 150 mortos. 

Os dados já recolhidos permitem dizer que 
este ano vão registar-se mais acidentes de viação 
e mortos do que o ano passado nas estradas do 
continente, acrescentou. 

«Depois de conseguirmos de certa forma 
estabilizar e em certo sentido diminuir a sinis- 
tralidade automóvel» — acentuou — «ela está 
presentemente a preocupar-nos». 

«Estamos a notar um crescimento substancial 
de sinistralidade nas estradas», acrescentou. 

Num levantamento sumário das razões dos 
desastres, aquele oficial apontou o aumento de 
circulação de veículos e maior gasto de 
combustivel. 

Referiu que este fenómeno da sinistralidade 
não é exclusivamente português, antes se verifica 
noutros países europeus. 

PENALIDADES SÃO BRANDAS 

O coronel Emídio Vicente acrescentou que as 
«nossas penalidades para com o condutor que não 
conhece as regras do trânsito são extremamente 
brandas». 

Exemplificando, referiu que uma manobra 
perigosa em Portugal é, punida com multa de 
1.500 escudos, enquanto que em França o 
prevaricador paga 55 contos, em Espanha 60 
contos e que na República Federal Alemã lhe é 
deduzida uma percentagem no vencimento. 

O comandante da Brigada de Trânsito da 
GNR referiu que «todos os anos Portugal enche 
um cemitério com sinistrados da estrada». 

Acrescentou que «esta fatalidade que dizem 
ser histórica em Portugal vai manter-se». 

Para Portugal não continuar a ocupar o 
primeiro lugar na Europa nas estatísticas destes 
acidentes, é necessário impor «penas mais 
gravosas» e substituir o parque automóvel velho. 

Considerou contribuição positiva as inepec- 
ções periódicas que disse estarem prestes a fazer- 
-se em Portugal. 

O responsável pela Brigada de Trânsito subli- 
nhou que o português «é um bocado adverso ao 
cumprimento des leis e extremamente indisci- 
plinado nas estradas». 

400 MIL TESTES ANTI-ÁLCOOL 

Todo o dispositivo da Guarda Nacional 
Republicana, vai utilizar a aparelhagem anti- 
-álcool, presentemente feito somente pelas 
Brigadas de Trânsito da GNR e PSP, disse. 

Neste momento, estão a receber treinos com à 
aparelhagem seguido de um programa de manu- 
tenção e calibração dos aparelhos. 

Segundo aquele oficial, a GNR pensa efec- 
tuar 400 mil testes anti-álcool por ano. 

A Brigada de Trânsito da GNR está presen- 
temente a fazer teste anti-álcool obrigatoriamente 
quando se registam acidentes e quando o sinis- 
trado pode ser tratado. 

Presentemente, estamos também a efectuar 
testes quando o condutor faz uma manobra peri- 
gosa, acrescentou. 

Com estas acções, o comandante da Brigada 
de Trânsito da GNR sublinhou que «procuramos 
dissuadir as pessoas que conduzem sob o efeito 
do álcool». 

A Guarda Nacional Republicana e a sua Bri- 
gada de Trânsito é responsável por todas as es- 
tradas do continente. 

As estradas nacionais portuguesas têm cerca 
de 20 mil quilómetros. 

As estradas Lisboa-Porto, Lisboa-Algarve, a 
EN 123 do Algarve e as estradas das Beiras, são 
patrulhadas 24 horas/dia. 

QUARTA-FEIRA, 12 DE AGOSTO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO /



  

   

reves Internacionais 

WASHINGTON — Um avião de 
combate norte-americano disparou um 
míssil contra um caça iraniano sobre o 
Golfo Pérsico, informaram fontes oficiais 
em Washington à cadeia de televisão 
«CBS». O disparo ocorreu no sábado e ao 
ue parece o míssil não atingiu os apare- 

lhos iranianos, acrescentaram fontes 
citadas pela «CBS». Por ordem do secre- 
tário da Defesa, Caspar Weinberger, o 
Pentágono não comentou o incidente. 

TEGUCIGALPA — O dirigente dos 
«contras» nicaraguenses, Adolfo Calero, 
disse que a «Resistência Nicaraguense 
nunca entregará as armas». O dirigente 
da Resistência Nicaraguense (RN), nova 
denominação dos «contras», garantiu 
que só entregarão as armas quando a 
Comissão Internacional, encarregada 
pelo próprio «acordo da Guatemala», 
vigiar o cumprimento do acordo e a 
existência da democracia na Nicarágua. 
Galero afirmou que as armas da Resis- 
tência não serão entregues ao Governo 
nicaraguense, pois elas serão destruídas 
ou entregues a outros movimentos. O di- 
rigente da RN disse que as declarações de 
Daniel Ortega de continuar a combater os 
«contras» contrariam o espírito e a letra 
do «Plano Arias». Galero sublinhou que 
as reacções de Ortega envidenciam as 
diferenças internas que existem no 
directório dos comandantes sandinistas 
sobre a assinatura do «Plano Arias». 
Adolfo Calero encontra-se em Teguci- 
Er para exarninar com os membros do 

    

stado-Maior do Exército rebelde os 
resultados e compromissos assinados 
sexta-feira na Guatemala. 

COLOMBO — O Governo do Sri 
Lanka concedeu ontem uma amnistia aos 
manifestantes que danificaram dezenas 
de edifícios e veículos, nos protestos do 
mês passado contra a assinatura do 
acordo de paz com a Índia. Um comuni- 
cado governamental informou que os par- 
ticipantes naqueles actos de violência 
serão perdoados ao abrigo de uma 
amnistia geral desde que se entreguem à 
polícia com as suas armas. Pelo menos 
74 pessoas morreram, na sua maioria em 
consequência de disparos policiais, 
quando milhares de cingaleses partici- 
param em prostestos violentos contra a 
assinatura de um acordo visando pôr fim 
a uma rebelião de quatro anos da minoria 
tamil. O Governo responsabilizou alguns 
partidos de Oposição e um grupo esquer- 
dista ilegalizado pela violência contra o 
acordo, assinado pelo Presidente Junius 
Jeyewardene e pelo Primeiro-Ministro 
indiano, Rajiv Gandhi. O acordo prevê a 
concessão de autonomia às províncias do 
Norte e Leste do país, de maioria tamil, 
através da criação de conselhos adminis- 
trativos eleitos. Os rebeldes começaram 
já a depor as armas, sob a supervisão de 
Uma força indiana de paz de mais de 
6.000 homens. 

GENEBRA — Um piloto da Força 
hérea lraniana que procurava asilo na 
Suíça foi assassinado a tiro numa rua do 
Centro de Genebra por dois homens iden- 
lificados pela mulher como naturais da 
Tegião do Golfo Pérsico. A polícia disse 
Ontem que prosseguia a busca aos assas- 
Sinos e as fronteiras com França estavam 
Sob vigilância cerrada. Uma declaração da 
Polícia afirmava que o iraniano, cujo 
home não foi revelado, era um piloto da 
Força Aérea que havia pedido asilo 
Político à Suíça em Fevereiro, depois de 
Se ter desertado por oposição ao regime 
de Khomeini. A mulher do piloto e dois 
filhos tinham abandonado o lrão no 
Outono de 1986. O casal passeava junto 

ao Lago de Genebra quando foi atacado, 
às 21.00 horas locais (20.00 horas de 
Lisboa), antes de regressarem ao seu 
apartamento. «Foram atacados por trás 
Por dois homens que os seguiam havia já 
algum tempo», lê-se no relatório da 
Polícia. «A mulher foi esmurrada na cara 
Por um dos atacantes, enquanto o outro 

| alvejou com dois ou três tiros a cabeça do 
omem. Caiu numa poça de sangue e já 

Estava morto quando a ambulância 
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colabora com Espanha 
no controlo da ETA 

O Governo argelino comprometeu-se a uma 
maior colaboração com Espanha na vigilância 
dos membros da ETA Militar residentes no seu 
território, de acordo com os resultados da visita 
(que um responsável espanhol efectuou a Argel. 

A deslocação do secretário de Segurança do 
Estado, Rafael Vera, à capital argelina teve como 
finalidade imediata a nomeação dos represen- 
tantes dos dois países que vigiarão o cumpri- 
mento do pacto estabelecido entre Argel e Madrid 
em Novembro do ano passado. 

Assim, foi decidido criar uma comissão 
coordenadora, composta por um comando 
policial de cada país, que se encarregará de vigiar 
o cumprimento do pacto. 

Alerta em 
para crise 

«Deslocados angolanos, da crise para a 
catástrofe» é o título de um relatório divulgado 
em Washington pelo Comité Americano para os 
Refugiados, uma agência privada com sede na 
capital norte-americana. f 

A contínua guerra civil que assola o país tem 
provocado, segundo o relatório, a deslocação 
maciça da população rural angolana, provocando 
a movimentação de milhões de pessoas, 400.000 
das quais procuraram nos últimos anos abrigo nos 
vizinhos Zaire, Zâmbia e Namíbia. 

A burocracia e as difíceis condições climaté- 
ricas levam a que as colheitas previstas para 0 ano 
de 1987 constituam menos de metade das neces- 
sidades de Angola para os primeiros seis meses 
do próximo ano. 

O deteriorar da situação, afirma Tom 
Brennan, autor do relatório, levará a que, em 
meados de Outubro, a maior parte do país seja 
afectada pelas carências alimentares tão sensíveis 
já nalgumas zonas e junto das populações. 

O Comité Americano para os Refugiados 
apela directamente ao Governo de Angola para 
que faça uma declaração de emergência alimen- 
tar, pois, segundo Brennan, «pouco pode ser 
feito antes de ser dado esse passo». 

O Comité recomenda também aos Estados 
Unidos e a outros países ocidentais dadores que 
desviem os excedentes dos stocks armazenados 
noutros países africanos, pondo-os à diposição de 
organizações internacionais de assistência, como 

Nas Filipinas 
O 

Através deste, a Argélia compromete-se a 
receber no seu território cerca de 30 elementos da 
organização separatista basca ETA e a dar conta 
dos seus movimentos às autoridades espanholas. 
Por seu lado, Madrid impedirá as actividades em 
território espanhol da Oposição argelina dirigida 
por Ben Bella. 

Este pacto secreto foi conhecido, e viu-se 
comprometido, quando da morte do principal 
dirigente da ETA Militar, Domingo Iturbe 
Abasolo «Txomin», na Argélia, em Fevereiro 
passado, num acidente de viação. 

Madrid queixou-se então de que as autori- 
dades argelinas não estavam a prestar infor- 
mações sobre a presença de membros da ETA no 
país, 

Angola 
alimentar 
por exemplo a Cruz Vermelha Internacional, o 
World Food Program ou a UNICEF. 

O relatório recomenda ainda um aumento 
substancial de contribuições financeiras para o 
Comité Internacional da Cruz Vermelha em 
Angola. 

O documento do Comité Americano para os 
Refugiados refere que a Cruz Vermelha tem 
conseguido funcionar em Angola com a autori- 
zação de ambas as partes em conflito, chegando 
mesmo às zonas mais longínquas e mais peri- 
gosas do país. 

O relatório aponta os custos elevadíssimos 
que as operações de transporte acarretam. Dai o 
apelo para um aumento das contribuições dos 
países dadores. 

O relatório recomenda que tanto o MPLA 
como a UNITA permitam que a Cruz Vermelha 
Internacional visite todos os prisioneiros de 
guerra, detidos devido ao seu envolvimento no 
conflito que opõe os dois movimentos. 

Segundo esta organização privada norte-ame- 
ricana, se estas medidas forem implementadas 
podem ser evitados os piores efeitos da actual 
crise. 

Mas, sublinha o documento, a decisão tem de 
ser tomada rapidamente pelo Governo angolano, 
tal como a resposta da Comunidade Internacional 
não pode tardar e terá de ser francamente 
generosa. 

Governo pode declarar 

estado de emergência 
O secretário filipino da Defesa, Rafael Teto, 

afirmou ontem que o Govemo da Presidente 
Corazon Aquino decretará o estado de emer- 
gência se a situação no país se deteriorar mais. 

Em comunicado divulgado pelo Departa- 
mento de Defesa, Ileto pretendeu esclarecer 
notícias de que recomendara a proclamação do 
estado de emergência na sequência do assassínio 
do secretário dos Governos Locais, Jaime Ferrer, 
no dia 2. 

A possibilidade de suspender o «habeas 
corpus». o que permitiria detenções sem 
mandado, ou de declarar a lei marcial está sempre 
à disposição do Governo — frisou Ileto. 

«Se a situação se deteriorar mais e mais, 
podemos aplicar esta opção em conformidade 
com as necessidades da situação existente», 
declarou o secretário da Defesa. 

Em dois discursos proferidos depois do 
assassínio de Ferrer, a Presidente Aquino referiu 
pela primeira vez a possibilidade de recorrer a 
medidas de emergência. 

« Enquanto o perigo iminente for apenas para 
as figuras públicas, não haverá redução dos     Chegou», afirmaram testemunhas oculares. 

    
direitos constitucionais» — frisou a Presidente. 

Ferrer, de 70 anos, foi o primeiro membro do 
Gabinete a ser assassinado nas Filipinas. Seis 
pessoas foram detidas para averiguações e mais 
tarde postas em liberdade. Até agora, não foram 
formuladas acusações relacionadas com o 
assassínio. 

Entretanto, cinco homens armados feriram 
ontem numa emboscada um agente da polícia, 
quando ele saía de sua casa em Manila, no 
primeiro ataque verificado na capital depois de a 
Presidente Aquino ter anunciado novas medidas 
contra a violência. 

Os atacantes fugiram num jeep, enquanto o 
polícia ferido foi levado ao hospital. Desconhece- 
-se a gravidade do seu estado, 

Aquino anunciou no domingo que as medidas 
ara combater a violência incluiriam mais 
arragens de estrada e buscas e uma simplifi- 

cação do processo para obtenção de mandados de 
captura. 

Mais de 600 soldados e polícias foram mortos 
este ano nas Filipinas, mais de SO dos quais só na 
áre de Manila. Muitos destes ataques têm sido 
atribuídos a rebeldes comunistas. 

Oficialmente, encontram-se na Argélia 11 
membros da ETA Militar. mas, segundo órgãos 
de comunicação espanhóis, esse número poderá 
aproximar-se dos 30. 

Um dos últimos a chegar, procedente do 
Equador, foi Eugénio Etxebeste «Antxon», 
considerado o «número dois» histórico da ETA 
Militar. 

A transferência de « Antxon» do Equador para 
a Argélia teria sido bem vista pelas autoridades 
espanholas, por facilitar eventuais contactos com 
membros da organização. 

Esta questão teria sido o segundo objectivo da 
visita de Reafel Vera a Argel — de acordo com os 
órgãos de informação espanhóis. 

Chade e Líbia 

não abdicam 

de Aouzou 
O ministro dos Negócios Estrangeiros do 

Chade, Goura Lassou, disse que o seu país está 
determinado a conservar o território tomado 
domingo à Líbia na faixa de Aouzou, que é 
reivindicado por ambas as partes. 

Em entrevista à televisão da Costa do 
Martim, após conversações que manteve com o 
Presidente Houphouet-Boigny, Lassou reconhe- 
ceu que «pairam ainda grandes ameaças sobre 
nós, porque existe uma grande base líbia não 
longe de Aouzou». 

Mas o ministro-chadiano acrescentou que, 
sendo o centro administrativo de Aouzou uma 
zona montanhosa, é difícil atacá-lo. 

«Podemos dessa localidade defender o resto 
do território», disse Lassou, para acrescentar que 

«os líbios deveriam pensar bem nisso e verem se à 
paz volta aos nossos povos». 

Não é esse, porém, o entendimento dos líbios 
ou do seu lider Muammar Kadhafy, de acordo 
com a agência de notícias Jana, manifestou já a 
determinação do seu país em «repelir a agressão e 
eliminar as suas causas». 

Nos últimos dois dias, a Líbia respondeu ao 
ataque chadiano com o bombardeamento de 
Aouzou e de aldeias vizinhas, de acordo com 
fontes chadianas. que não forneceram dados 
sobre baixas. 

Paris, que rejeita a acusação líbia de ter 
participado no ataque disse, através do Presidente 
François Mitterrand, atender ao apelo de 
Ndjamena para que as tropas francesas estacio- 
nadas no Chade se dirigissem para norte e forne- 
cessem protecção aérea. 

A França tem 3.000 tropas no Chade e um 
esquadrão de aviões «Jaguar» e «Mirage Fl», 
bem como helicópteros «Gazela», para defender 
o sul do Chade e a capital, mas quer evitar uma 
confrontação directa com a Líbia. 

GRANDES RIQUEZAS MINERAIS 
E PETROLEO 

Entusiasmado pelas vitórias militares obtidas 
contra as forças líbias no norte do Chade 
em Março deste ano, o Presidente Hissena Habré 
deseja agora controlar toda a faixa de Aouzou, 
um território de 1.600 quilómetros de compri- 
mento e 110 de largura, que poderá ter no seu 
subsolo grandes riquezas minerais € petróleo. 

Kadhafy anexou Aouzou em 1973, enquanto 
Habré sustenta que a faixa faz parte do Chade 
desde a independência em 1960. 

A França, sabendo que os chadianos teriam 
dificuldade em defender a faixa e não desejando 
envolver-se mais no conflito, tem repetidamente 
defendido que a disputa deve ser solucionada pelo 
Tribunal Internacional de Justiça de Haia. 

Apesar da captura de Aouzou dar a aparência 
simbólica de o Chade, pela primeira vez em 14 
anos, controlar todo o seu território, diplomatas 
ocidentais chamam a atenção para o facto de 
Tripoli possuir quatro bases aéreas no sul da 
Líbia, donde pode lançar ataques aéreos contra o 
território que perdeu domingo.



  

  

O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
limpo, apresentando-se temporariamente muito 
nublado durante a tarde nas regiões do interior. Vento 
fraco, soprando em regime de nortada a partir da 
tarde na faixa costeira ocidental. Nevoeiros durante a 
madrugada e a manhã na faixa costeira a norte do 

Cabo da Roca. 
Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e minimas) 

Bragança (35/15) — Viana do Castelo (33/13) — Vila 
Real (15) — Parto (26/14) — Penhas Douradas 
(76) — Coimbra (33/14) — Cabo Carvoeiro (20/17) — 
Castefo Branco (38/21) — Portalegre (37/24) — Lisboa 
(34/18) — Évora (37/18) — Beja (35/18) — Faro (29/21) 
— Sagres (28/18) — Ponta Delgada (26/22) — Funchal 
(26/19) 

SOL — Nascimento às 6.41. Ocaso às 20.37. 
LUA — Quarto Minguante às 8 horas e 25 minutos do 
dia 16. Calor. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 6.07 € 18.22. 
Baixa-Mar às 11.43 € 00.14. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 5.50 e 18.08. 
Baixa-Mar às 11.47 e 00.21. 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — Encerrado. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «A Guerra das Es- 

  

   
trelas». Não Aconselhável a Menores de 13 
anos. Às 15.30, 18 e 21.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — Encerrado 
para férias. ; A 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «O Salvador». Para Maiores de 16 

anos. Às 15.30 e 21.30 — Caracas (62408) — 

Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firmino 
(22014). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Branco 
361576). 
HAVO — Senos. 

LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Resende (53073). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(32447). 

sao sa 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos... 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 

  

    
     

     

  

   
   

    

  

. «. 23657-29648 

      

Caputunia do Porto sm 
EDP... 20320 
Guarda Hiscal ervsreannoo a 21638 

GNR ..... 22555 
GNR (Brigada de Transito) ..ciscssesceeeees é 23429 
PSP 2222 
Policia Judicraria ...... E 2uMU3 
Serviços Municipalizados 22631:23055 
-DIARIO DE AVEIRO» ....... coiso + 28601 
tursmo 2364U 

AGLEDA 
Bombeiros Voluntaros 62591 

Hosprtal «eos. 6QUTS 
EDP al repor RR 
GNR ez417 

Serviços Municipalizados (Avartas) ...eeseercersrseseereroeereoro 629 
Detegação do - Diario de Aveiro- 5 excirers O3BBU 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntarios Es 

  

    

      

Hospital ........ 
EDP enero» 641512 

Serviços Munic) 62762 
GNR... 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ... cerco 52122 
Hospital S2133/4/5j6 
EDP DE 
GNR .. 52629 

Psp ] Diem SIS 28 ar o 
Serviços Municipalizados 52905 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Armitanay 
Hospital 
EDP 
GNR 
PMEs stiasdo =" 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNR ... 32451 
PSP 32022 

        

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS |EM 11/08/87 
  

  

       

  

    

   

  

    
   

   

    

    

            

Compra Venda "NOTAS EMOEDAS Compra Venda 

1475842 1485492 África do-Sul (Rand) voo 52820 Seseo 
387540 387710 Alemanha Ocidental (Marco) 77830 78540 
0810761 0810811 Austria (Xelim) ........... 10395 11s15 

2318772 2328775 Bélgica (Franco) .. 3852 3876 
228418 228516 Brasil (Cruzado) .. 1875 3825 

1$1493 181545 Canadá (Dólar) ..... 110850 112850 
788014 788364 Dinamarca (Coroa) 20820 20580 
208345 208437 Espanha (Peseta) 1st10 18220 
0897458 0897894 EUA. (Dólar) ..... 147800 150800 
238383 235487 Finlândia (Markka) 31395 32855 
218410 218502 França (Franco)... 23815 23880 
115094 115144 Holanda (Florim). 68870 69870 
gasass 948313 Irlanda (Libra) .. 207890 211590 
328273 328415 Itália (Lira) .. $098 s113 
708350 708661 Japão (léne) $925 s975 

Florim (Hol.).. 698285 698596 Noruega (Coroa) .. 21820 21870 
Dólar (Canadá 1118232 1113719 Reino Unido (Libra) 230850 234850 
Lib. (tr.).... 2083828 2098761 Suécia (Coroa) 22820 22870 
Dracma (Grécia) . 180327 180373 Suíça (Franco) 93$00 94830 
ECU (CEE) 1618797 1628509 Venezuela (Bolivar) .. 4300 5800     
  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
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HORIZONTAIS — | — Consoante. 2 — 
Larva que se cria nas feridas dos animais. 3 — 
Nome de um fruto. 4 — Retida. 5 — Grande 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 628 

quantidade; base aérea portuguesa. 6 — 
Esfreguem; palavreado. 7 — Vai embora; 
nome de mulher. 8 — Subtraído. 9 — Fechara 
as asas (a ave) para descer mais depressa. 10 
— Senhora. 11 — Sul, 

VERTICAIS — | — Cem. 2 — Dentes 
queixais. 3 — Dar pancada com o taco. 4 — 
Aparelho das cavalgaduras, 5 — Unica; gritos 
de dor.'6 — Exame; pondes abas em. 7 — 
Nome de mulher; altar cristão. 8 — 
Apreciada. 9 — Sem expressão (o olhar). 10 
— Membro anterior das aves. 11 — Primeira. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 628 

'S— VIS— VAVIS 
0dVENOU VN = Mi VS — 
VSOUd — W4DOD — VIO — V — AVN 
— VOVAVIL — YNONV — van — d 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 12 de Agosto: 

1499 — Os turcos derrotam a Armada 
veneziana em Sapienza, Itália. 

1512 — A Armada inglesa destrói 25 vasos 
de guerra francesa no Porto de Brest. 

1687 — O duque de Lorraine e Louis de 
Baden derrotam os turcos, coman- 
dados por Suleiman Pasha, na 
batalha de Mohacs, submetendo. 
assim, a Croácia e a Transilvâna. 

1759 — Forças russas e austríacas derrotam 
os prussianos em Kunersdorf, na 
Alemanha, caindo a cidade de 
Dresden em poder da Austria. 

1898 — As Ilhas Hawai, no Pacífico, são 
transferidas para os EUA, tornando- 
-se, em 1959, o quinquagésimo 
Estado norte-americano. 

1905 — A aliança entre a Grã-Bretanha e o 
Japão é renovada por mais dez anos. 

1914 — À Gra-Bretanha declara guerra ao 
Império Austro-Húngaro, no decur- 
so do primeiro conflito mundial. 

1938 — A Alemanha inicia a mobilização 
das suas Forças Armadas. 

1955 — Morre o escritor alemão Thomas 
Mann. 

1962 — A URSS lança uma nave espacial 
«Vostok 4», tripulada por um cos- 
monauta, em órbita terrestre, 
enquanto uma outra cápsula 
«Vostok 3» também tripulada, já se 
encontra a orbitar no planeta. 

1972 — No Vietname do Sul, é desactivada a 
última unidade de combate norte- 
-americana. 

1974 — Morrem os oito membros de uma 
expedição feminina soviética, que 
tentava escalar a terceira montanha 
mais alta da URSS, o Pico Lenine. 

1978 — A China e o Japão assinam, em   
  

Pequim, um tratado de paz e de 
amizade 

1983 — Eduardo Oliveira e Sousa e António 
Frias chegam a Lisboa depois de 
uma viagem de 14 mil quilómetros 

de moto ao cabo norte, acima do 
Círculo Polar Ártico. A viagem, 
com partida e chegada ao padrão dos 
Descobrimentos, em Belém, Lis- 
boa, durou 42 dias, tendo os motoci- 
clistas permanecido cerca de 500 
horas em cima das duas máquinas, 
que consumiram 750 litros de gaso- 
lina cada. 

— Morre, vítima de acidente de viação, 
Artémio Franchi, presidente da 
UEFA. 

1984 — O atleta português Carlos Lopes, 37 
anos, conquista a medalha de ouro 
na Maratona Olímpica dos 23.º 
jogos, que terminam em Los An- 
geles, EUA. Na véspera, António 
Leitão conquistará a medalha de 
bronze na final dos cinco mil metros, 
elevando-se assim a três (com a 
medalha de bronze de Rosa Mota) o 
número de: galardões conseguidos 
pelos atletas portugueses nas 23.ºs 
Olimpiadas. 

— A Convenção Nacional do Partido 
do Movimento Democrático Brasi- 
leiro (PMDB) nomeia Tancredo 
Neves candidato à Presidência da 
República. 

Este é o ducentésimo vigésimo quarto 
o ano. Faltam 141 dias para o termo de 

Pensamento do dia: «O homem não 
poderá descobrir novos oceanos se não tiver 
coragem de perder a terra de vista» — André 
Gide (1869-1951) — escritor francês. 

  

    

FEIRAS, FESTAS É ROMARIAS 

HOJE 

Alquerubim (Albergaria-a-Velha), Ovar, 
Palhaça (Oliveira do Bairro), Paus (Albergaria- 
-a--Velha), Anadia, Oliveira de Azeméis e 
Avanca (Estarreja). 

AMANHÃ 

Vista Alegre (Ilhavo), Aveiro, Entronca- 
mento da Pampilhosa (Mealhada), Cacia 
(Aveiro), Loureiro (Oliveira de Azeméis), 

Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira e 
Estarreja. 

QUARTA-FEIRA, 12DE AGOSTO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 
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RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela Cambalhacho 

13.30 — Desenhos Animados 
13.50 — Foi Exito na TV 
14.50 — Desenhos Animados 
15.00 — Clipomanias 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário : 
18.05 — Brinca Brincando — «Alice no País: 

das Maravilhas». 

18.35 — Documentário e 
18.55 — «O Milagre» — A propósito dos 80 

anos de Miguel Torga. 

19.30 — Ciência — Invenção do Futuro 
20.00 — Telejornal . 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Vamos Jogar no Totobola z 

20.55 — Telenovela Dona Santa — (último 
episódio). 

21.50 — Lotação Esgotada— «Herói Precisa- 
-se» — Um caso de amor entre um 
tenente e uma viúva. A história passa- 
-se durante a invasão da Normandia 
pelas tropas aliadas. 

23.40 — Notícias 
23.50 — Estádio — Inclui Volta a Portugal. 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Uma Família às Direitas — Ator- 

mentado, Archie arrisca a vida ao 
tomar conhecimento que a casa de 
Mike e Glória é o próximo alvo das 
KKK. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Coração a Quanto Obrigas 

22.00 — Clube de Imprensa 
22.45 — O Som da Surpresa — Jazz. 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
13.50 — Foi Éxito na TV 

14.50 — Desenhos Animados 
15.00 — Primavera em Veneza — (UER). 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «Vento dos 

Salgueiros» e «Bancarota». 
18.35 — A Família Bellamy — Robert 

Stockbridge está apaixonado por 
Georgina e pede-a em casamento. 

19.30 — A Práticas das Colecções 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.45 — António Sala no Coliseu 
21.40 — Alf — Uma coisa do Outro Mundo 
22.05 — Face a Face 
22.35 — Terna é a Noite — A estabilidade de 

Nicole continua a estar ameaçada. 
23.30 — Notícias 
23.35 — Estádio — Inclui Volta a Portugal em 

Bicicleta. 

  

*A RTP-1 vai transmitir em directo, entre as 
14.35 e as 15.10, a chegada da Volta 
a Portugal em Bicicleta à Praia da 
Amarosa. 

RTP-2 
17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdonw 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — O Tempo eo Vento. 
22.15 — Soldados 

  

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10) 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 3 
segundas-feiras e feriados. a 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 

ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 

outros dias. 
Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 

horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra 205 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia & 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra- 
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2 Águeda-Mirense 
Também no ISEF, Instituto Superi- 

or de Educação Fisica, à Cruz Que- 
prada, em Lisboa, tiveram lugar on- 
tem ao fim da tarde, os sorteios dife- 
rentes às trés zonas (Norte, Centro e 
Sul) do Campeonato Nacional da il 
Divisao em Futebol. 

Estiveram presentes nesta reuniao 

alguns dirigentes ou representantes 

dos clubes participantes, das asso- 

ciaçoes de futebol, orgãos da Comu- 

nicação Social e presidiram a mesma, 

Amândio de Carvalho e César Gracio 

dirigentes da Federação Portuguesa 

de Futebol. 

O campeonato vai iniciar-se a 6 de 

Setembro e tal como na | Divisão, 

“decorrerá sem alterações ate 5 de 

Junho, seguindo-se depois a segun- 

da fase até finais do mesmo mes. 

Depois dos habituais «arranjos» 

nos desencontros de alguns clubes, 

o sorteio ficou assim constituido: 

1.º JORNADA 

Leiria - A. Viseu 
Santarém - O. Bairro 
Marialvas - Guarda 
U. Coimbra - Beira Mar 
Vilafranquense - Feirense 
Estarreja - Torriense 
Agueda - Mirense 
E. Portalegre - Almeirim 
Mangualde - Caldas 
Peniche - Marinhense 

2.º JORNADA 

A. Viseu - Peniche 
O. Bairro - Leiria 

Guarda - Santarém 
Beira Mar - Marialvas 
Feirense - U. Coimbra 
Torriense - Vilafranquense 
Mirense - Estarreia 

Almeirim - Agueda 
Caldas - E. Portalegre 
Marinhense - Mangualde 

3.º JORNADA 

A. Viseu - O. Bairro 
Leiria - Guarda 
Santarém - Beira Mar 
Marialvas - Feirense 
U. Coimbra - Torriense 
Vilafranquense - Mirense 
Estarreja - Almeirim 
Agueda - Caldas - 
E. Portalegre - Marinhense 
Peniche - Mangualde 

4.º JORNADA 

O. Bairro - Peniche 
Guarda - A. Viseu 
Beira Mar - Leiria 
Feirense - Santarém 
Torriense - Marialvas 
Mirense - U. Coimbra 
Almeirim - Vilafranquense 
Caldas - Estarreja 
Marinhense - Agueda 
Mangualde - E. Portalegre 

5.º JORNADA 

O. Bairro - Guarda 

A. Viseu - Beira Mar 
Leiria - Feirense 
Santarém - Torriense 

Marialvas - Mirense 
U. Coimbra - Almeirim 
Vilatranquense - Caldas 

Estarreja - Marinhense . 
Agueda - Mangualde 
Peniche - E. Portalagre 

  

  

Volta 

a Portugal 

em Bicicleta       

Paulo Pinto, da Ajacto, venceu ontem ao 
«sprint» a décima terceira etapa da Volta a Por- 
tugal em Bicicleta, disputada entre Gouveia e * 
Macedo de Cavaleiros, tendo Manuel Cunha con- 
Servado a camisola amarela. 

O jovem ciclista, pupilo do veterano Ven- 
Ceslau Fernandes, bateu ao «sprint» os seus com- 
Panheiros de uma fuga de 159 quilómetros, fa- 
Zendo 6 horas, 29 minutos e 48 segundos para os 

225 quilómetros da etapa, à média de 34,633 
Quilómetros/hora. 

Na segunda posição ficou Luís Cruz, do San- 
Entes; seguido de Manuel Abreu (Garcia Joa- 

iro) e Manuel Zeferino (Sporting), todos com 
9 mesmo tempo. 

Foi uma das etapas mais duras da Volta, su- 
Perando mesmo a que incluiu a Serra da Estrela, 
devido ao calor intenso e à longa distância num 
Percurso muito sinuoso, com cinco contagens de 

montanha e alguns trechos de estrada em mau 

- Desde a saída de Gouveia, e tal como tem 
Vindo a suceder em todas as etapas, começaram 
às tentativas de saída do pelotão, cabendo ao 
Sporting o primeiro ataque. 
+ A primeira fuga com sucesso registou-se logo 
à saída de Gouveia, com a saída de Américo 
ilva, do Sporting e outros quatro ticlistas, a que 
x” omni depois outros nove, que fizeram 

afuga. 
“As tentativas continuavam, com o Sporting 

Muito activo a tentar também através de Jacinto 
Paulinho, Manuel Zeferino e Serafim Vieira. 

, Na passagem por Celorico da Beira, com 28 
Quilómetros de corrida, começou a fuga do dia: 
Saiu primeiro Paulo Ferreira, do Sporting, e dois 
Quilómetros depois Gaspar Gonçalves (Salguei- 
Tos), que se juntaram alguns quilómetros percor- 

S, e que chegaram a usufruir da vantagem de 
+05 minutos. 

. Jácomo pelotão à vista, os dois conseguiram 
Ainda voltar a distanciar-se, juntando-se-lhe 

is Manuel Abreu (Garcia Joalheiro) que con- 
  

Paulo Pinto 
venceu etapa 

seguira iludir a segurança do pelotão e abandonar 
o grosso da coluna, sob forte vigilância da 
Sicasal. 

Aos 66 quilómetros de prova sai um grupo de 
sete ciclistas, que sete quilómetros depois se junta 
aos da frente, iniciando-se então a caminhada 
para a meta. 

Mais uma vez o técnico Leonel Miranda 
optou por uma jogada táctica de força na frente do 

lotão em vez de permitir a continuação de José 
'oeira no grupo de fugitivos: o ciclista da Sicasal 

atrasou-se antes de chegar a Meda, deixando os 
fugitivos, e assumindo ele o comando do pelotão 
perseguidor. 

A caminho de Macedo de Cavaleiros a mon- 
tanha e o calor encarregavam-se de fazer a 
selecção, e tanto no grupo da frente como no 
pelotão começaram a registar-se quebras, com 
muitos ciclistas a ficarem para trás, inclusive o 
sportinguista Paulo Ferreira, que iniciou a fuga: 

Os fugitivos chegaram a ter 8.15 minutos de 
vantagem do pelotão em S. João da Pesqueira, 
mas a partir da contagem de primeira categoria, 
no alto da Barragem da Valeira, a Sicasal, 
ajudada pelo Feirense e pelo Boavista, empe- 
nhou-se no perseguição e reduziu para 3.02 
minutos a diferença em relação aos primeiros. 

«Houve ontem um desgaste muito grande, 
pois foram muitos quilómetros e muito calor para 
estradas em mau estado», disse Manuel Cunha, 
que manteve a camisola amarela. 

«Fazer assim 225 quilómetros é um crime. A 
organização continua a não pensar na segurança 
dos ciclistas, pois além do calor as estradas 
secundárias como aquelas por onde passámos 
ontem põem em risco a nossa integridade», disse 
também Eduardo Correia, do Sangalhos, outro 
dos favoritos. 

À chegada a Macedo de Cavaleiros foram ao 
controlo anti-«doping» Manuel Cunha (Sicasal), 
Paulo Pinto (Ajacto), Luís Cruz (Sangalhos) e 
por sorteio Fernando Fernandes (Ajacto) e 
Alberto Leal (Louletano). 

6.º JORNADA 

Guarda - Peniche 
Beira Mar - O. Bairro 
Feirense - A. Viseu 
Torriense - Leiria 
Mirense - Santarém 
Almeirim - Marialvas 
Caldas - U. Coimbra 
Marinhense - Vilafranquense 
Mangualde - Estarreja 
E. Portalegre - Agueda 

7.º JORNADA 

Guarda - Beira Mar 
O. Bairro - Feirense 
A. Viseu - Torriense 
Leiria - Mirense 
Santarém - Almeirim 
Marialvas - Caldas 
U. Coimbra - Marinhemse 
Vilafranquense - Mangualde 
Estarreja - E. Portalegre 
Peniche - Agueda 

8.º JORNADA 

Beira Mar - Peniche 
Feirense - Guarda 
Torriense - O. Bairro 
Mirense - A. Viseu 
Almeirim - Leiria 
Caldas - Santarém 
Marinhense - Marialvas 
Mangualde - U. Coimbra 
E. Portalegre - Vilafranquense 
Agueda - Estarreja 

9.º JORNADA 

Beira Mar - Feirense 
Guarda - Torriense 
O: Bairro - Mirense 
A. Viseu - Almeirim 
Leiria - Caldas 
Santarem - Marinhense 
Marialvas - Mangualde 
U. Coimbra - E. Portalegre 
Vilafranquense - Agueda 
Peniche - Estarreja 

10.º JORNADA 

Feirense - Peniche 
Torriense - Beira Mar 
Mirense - Guarda 
Almeirim - O. Bairro 
Caldas - A. Viseu 
Marinhense - Leiria 
Mangualde - Santarém 
E. Portalegre - Marialvas 
Agueda - U. Coimbra 
Estarreja - Vilafranquense 

11.º JORNADA 

Feirense - Torriense 
Beira Mar - Mirense 
Guarda - Almeirim 
O. Bairro - Caldas 
A. Viseu - Marinhense 
Leiria - Mangualde 
Santarém - E. Portalegre 
Marialvas - Agueda 
U. Coimbra - Estarreja 
Peniche - Vilafranquense 

12.º JORNADA 

Torriense - Peniche 
Mirense - Feirense 
Almeirim - Beira Mar 
Caldas - Guarda 
Marinhense - O. Bairro 
Mangualde - A. Viseu 
E. Portalegre - Leiria 
Agueda - Santarém 
Estarreja - Marialvas 
Vilafranquense - U. Coimbra 

13.: JORNADA 

Torriense - Mirense 
Feirense - Almeirim 
Beira Mar - Caldas 
Guarda - Marinhense 
O. Bairro - Mangualde 

eira Mar 
A. Viseu - E. Portalegre 
Leiria - Agueda 
Santarem - Estarreja 
Marialvas - Vilafranquense 
Peniche - U. Coimbra 

14.º JORNADA 

Mirense - Peniche 
Almeirim - Torriense 
Caldas - Feirense 
*Marinhense - Beira Mar 
Mangualde - Guarda 
E. Portalegre - O. Bairro 
Agueda - A. Viseu 
Estarreja - Leiria 
Vilafranquense - Santarem 
U. Coimbra - Marialvas 

15.º JORNADA 

Mirense - Almeirim 
Torriense - Caldas 
Feirense - Marinhense 
Beira Mar - Mangualde 
Guarda - E. Portalegre 
O. Bairro - Agueda 
A. Viseu - Estarreja 
Leiria - Vilafranquense 
Santarém - U. Coimbra 
Peniche - Marialvas 

16.º JORNADA 

Almeirim - Peniche 
Caldas - Mirense 
Marinhense - Torriense 
Mangualde - Feirense 
E. Portelagre - Beira Mar 
Agueda - Guarda 
Estarreja - O. Bairro 
Vilafranquense - A. Viseu 
U. Coimbra - Leiria 
Marialvas - Santarém 

17.º JORNADA 

Almeirim - Caldas 
Mirense - Marinhense 
Torriense - Mangualde 
Feirense - E. Portelegre 
Beira Mar - Agueda 
Guarda - Estarreja 
O. Bairro - Vilafranquense 
A. Viseu - U. Coimbra 
Leiria - Marialvas 
Peniche - Santarem 

18.º JORNADA 

Peniche - Caldas 
Marinhense - Almeirim 
Mangualde - Mirense 
E. Portalegre - Torriense 
Agueda - Fairense 
Estarreja - Beira Mar 
Vilafranquense - Guarda 
U. Coimbra - O. Bairro 
Marialvas - A. Viseu 
Santarém - Leiria 

19.º JORNADA 

Caldas - Marinhense 
Almeirim - Mangualde 
Mirense - E. Portalegre 
Torriense - Agueda 
Feirense - Estarreja 
Beira Mar - Vilatranquense 
Guarda - U. Coimbra 
O. Bairro - Marialvas 
A. Viseu - Santarêm 
Leiria - Peniche 

  

— Telefone 24431.   

TÁPIA GODINHO 
Estudos e Projectos de Engenharia, Ld.º 

ADMITE 
e 3 DESENHADORES 

Em «part-time» ou «full-time» para trabalharem 

em projectos de Arquitectura, redes de águas, 

esgotos, electricidade e vias rodoviárias. 

e 1 ENG. TÉCNICO 
Em «part-times, c/ prática de medições e orça- 

mentos de construção civil, saneamento básico 
evias rodoviárias. 

ADMISSÃO IMEDIATA. 

Respostas p/ Apartado 449 — 3808 AVEIRO Codex 
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Futre: Jogador sem medo 
não quer ir à tropa 

Paulo Futre, de 21 anos, futebolista 
por vocação irrepremível e máxima 

atracção do próximo campeonato es- 

panhol, é, segundo seu pai, «um jogador 
sem medo, um óptimo filho e bom rapaz, 
que ainda não é milionário e que espera 
não ir à tropa». 

Para José Paulo da Silva Futre, de 57 anos, 
progenitor da «estrela» mais brilhante do futebol 
português da actualidade, o seu famoso descen- 
dente sentia-se profissionalmente insatisfeito em 
Portugal, pelo que «decidiu aceitar a oferta do 

Atlético de id por quatro anos e depois se 
vera». 

José Paulo da Silva Futre, natural do Montijo, 
empregado de escritório, abandonou o seu 
emprego e a sua résidência portuguesa há poucas 
semanas, parasse transferir para a capital 
espanhola e de perto seu filho, 
que se transformou na grande atracção do 

to de Futebol da Primeira Divisão de 
Espanha, depois da excelente impressão que 
causou a sua exibição na final da Taça dos 
Campeões Europeus e de ter ajudado Jesus Gil y 
Gil a conquistar a presidência do Atlético de 
Madrid. 

José Paulo, para além do apoio afectivo 
directo que prestará a Futre, funcionará também 
como administrador dos seus interesses materiais 
«já que ele só pensa na bola e nas quatro linhas do 
c ». 

É os referidos interesses são nada para 
desprezar, bem pelo contrário, pois Futre assinou 
com o Atlético de Madrid um contrato, por quatro 
temporadas, que envolve cerca de 500 milhões de 

pesetas, além dé um ordenado mensal, prémios 
de jogos, contra-partidas publicitárias e outros 
«biscates» de importância menor, como sejam 
um automóvel «Porsche» e uma residência. 

«FUTRES» TÊM OUTRAS 
PERSPECTIVAS DE VIDA 

Tudo isto, claro, criou para os «Futres» 
outras perspectivas de vida, bem mais ambiciosas 
do que as anteriormente cultivadas, em Portugal, 
embora o «super-star», no dizer do seu pai e, 
simultaneamente «seu maior admirador e 
adepto», continue a ser «o bom e humilde rapaz 
de sempre». 

Os números exactos do contrato ninguém os 
sabe, pois quantos os conhecem com' precisão 
escusam-se a referi-los, uma vez que o fisco, 

tanto de um lado como do outro da fronteira, 
demonstra um invejável apetite nestes casos de 
transferência de futebolistas. 

José 'da Silva Futre garante que ainda não 
existem planos concretos sobre a forma como vai 
ser investida a «dinheirama», afirmando-se 
muito mais com a resolução do 
problema do serviço militar do seu «bambino», 
porquanto se lhe não for concedido novo 
adiamento, no dia 7 de Setembro próximo terá de 
apresentar-se no Regimento de Infantaria do 
Porto. 

Paulo Futre enviou há poucos dias um 
requerimento ao Chefe de Estado Maior do 
Exército, general Firmino Miguel, de quem 
depende a decisão final, a solicitar oficialmente 
um adiamento por quatro anos, período que 
corresponde à vigência do contrato com o 
Atlético de Madrid. 

«O meu filho não quer ser nem mais nem 
menos do que os outros, € só pretendemos que 
sejam consideradas as condições especiais em 

que se encontram e que, de resto, estão previstas 
na lei», afirma o seu pai e assessor, que na 
semana em curso se deslocará a Lisboa para tratar 
do assunto & que, entretanto, já mobilizou à 
distância as pessoas que o podem ajudar nesta 
questão, entre as quais o presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa. 

MUDANÇA PARA MADRID 
ATRASOU PEDIDO DE ADIAMENTO 
«A rapidez da mudança para Madrid provo- 

cou o atraso no pedido de adiamento, pois até ao 
último momento pensamos que continuaríamos 
no Porto, e neste caso seria a Direcção do clube a 
tratar de tudo. 
Mas como as relações entre o meu filho e o 

FC Porto se mantêm excelentes, espero que eles 
nos ajudem neste assunto», explica José da Silva. 

O argumento legal utilizado no pedido de 
adiamento apoia-se no exercício de uma acti- 
vidade no exterior do País, o que está contem- 
plado na lei em vigor, conforme explicita José da 
Silva Futre, que se nega a requerer vantagens 
especiais para seu filho, como sejam as do 

interesse do futebol português ou da imagem do 
País. 

«Mas pensamos que ele tem todo o direito ao 
adiamento e, embora o ideal fosse a sua passagem 
imediata à situação de disponibilidade, estamos 

certos de que o general Firmino Miguel não 
deixará de atender às circunstâncias específicas 
em que Paulo Futre se encontra», adianta José da 
Silva, que se nega a enfrentar, para já, a hipótese 
do requerimento vir a ser indeferido. 

«Espero que não lhe cortem as pemas», diz, 
utilizando uma imagem, que, dado tratar-se de 
um futebolista, se nos afigura bastante apro- 
priada. 

Entretanto Futre já se desloca ao volante do 
seu «Porsche 944 S», último modelo da série, de 
cor amarela, e terça-feira tomará posse de uma 
vivenda, na urbanização Monte Claro, uma das 
mais luxuosas de Madrid, com seis quartos, 
jardim, salões e outras dependências, onde 
passará a habitar com os pais, a noiva e, 
provavelmente, dois amigos. 

Na urbanização Monte Claro vivem artistas, 
futebolistas, altos executivos de empresas e 
capitalistas 

  

Jantar de confraternização do Vaguense 

Câmara Municipal 
promete colaborar financeiramente 
na época que se avizinha 

Perto de duas centenas de convivas estiveram 
presentes, anteontem, ao jantar de confratemi- 
o do FC Vaguense para angariação de fun- 

os. 
Organizado pela direcção do popular clube, 

em moldes habituais, o jantar contou com larga 
participação de emigrantes, que em Vagos estão 
agora a passar umas curtas férias, o que constituiu 
  

Azar 

de Mansell 

dá sorte 
no Brasil 

O azar de Nigel Mansell no Grande 
Prémio da Hungria de Fórmula Um, onde teve 
a abandonar quando liderava a prova a seis 
voltas do fim, foi a sorte de muitos brasileiros 

além de Nélson Piquet, o vencedor da corrida. 
bo vê promos da lotaria clandestina do 

io 'aneiro ficaram surpreendidos pela 
proporção inédita de avultadas apostas feitas 
sem lógica aparente no número vencedor da 
tiragem de segunda-feira, o 69. 

Afinal, após terem dado voltas à imagi- 
nação, os promotores descobriram a expli- 
cação desse fenómeno: a cada número da 
lotaria corresponde um animal, e o animal 
referente ao número 69 era uma porca. 

Depois de Nélson Piquet subir ao pódio na 
Hungria porque uma das porcas da roda do 
«Williams» de Mansell se desprendeu,       

   

ainda motivo de grato convívio entre todos. 
Entre os presentes, a quase totalidade do elen- 

co directivo de uma outra grande colectividade 
vaguense — o Centro de Educação e Recreio, que 
quis assim testemunhar todo o apreço pelo tra- 
balho desenvolvido ao longo dos anos pelas su- 
cessivas direcções do Vaguense, que continua a 
militar nos distritais de futebol da I Divisão. 

O município vaguense, através do vice-presi- 
dente da Câmara, Mário Ferreira de Pinho, tam- 
bém se fez representar, sendo grato referir a 
promessa de empenhamento do actual executivo, 
«O FC Vaguense representa, como não podia 

deixar de ser, a grande maioria dos vaguenses, 
pelo que a Câmara está disposta a colaborar na- 

dado que estiver ao seu alcance» — referiu a 
do ensine int quando instado a usar 

“Em pica de festa, tal como estava anunciado, 
actuaram diversos artistas amadores, que enche- 
ram a sala com a voz do fado. Acompanhados por 
Armindo Fernandes (guiterra) e Eurico José (vio- 
la), Mair do Rosário, Silvina Maria e Armando 
Pimenta, cantaram e encantaram todos os pre- 
sentes. 

O FC Vaguense, tal como vem sendo anun- 
ciado, tem preparada uma série de iniciativas de 
carácter desportivo, tendo em vista a preparação 

Portugal ganha 
em lutas amadoras 

O português José Marques ganhou a prova da 
categoria de 52 quilos do Tormeio Internacional 
da Bélgica em lutas amadoras, estilo greco- 
-romana, disputado em Ghent, informou ontem a 
Federação Portuguesa Ea modalidade. 

Colectivamente Portugal alcançou o décimo 
lugar entre 14 países. 

agito Tie mede ami fer bag mó 
e e na sétima posição ficou Emesto Rocha e 
aulo Ambrósio em 74 e 57 quilos, respecti- 

vamente. 

  

da equipa e consequente reforço financeiro dos 
cofres da colectividade. 

Um grande esforço financeiro vai ser levado a 
cabo na próxima época, com a manutenção, para 
além da equipa principal, de duas outras equipas 
de juniores e juvenis. Daí que todo o cuidado seja 
póuco, e as iniciativas tenham de ser fortemente 
estruturadas, tendo em vista a realidade do clube, 
que pretende, como afirma um recente comuni- 

cado da direcção, ser no decorrer da época 87/88 
um Vaguense diferente, e «levar bem longe o 
nome da nossa terra», para além de dar «opor- 
tunidade a todos de passar umas horas alegres 
confraternizando as vitórias alcançadas». 

Uma dessas iniciativas vai ser a vinda a 
Vagos da equipa principal do FC Porto, em data a 
anunciar oportunamente. 
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CONSULTE-NOS! 
Estrada de Eros — 300 COLNBRA 
— Tebet. JNSHZ — Tede SOUSA IGG P         
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Anulada a final 

entre Lendl 

e McEnroe 
A final do Torneio Aberto de Ténis de 

Stratton Moutain, nos Estados Unidos, dotado 
com 315.000 dólares em prémios, entre q 
checoslovaco Ivan Lendl e o norte-americano 
John McEnroe, foi anulada devido ao man 
tempo. 

A chuva persistente levou os organizadores a 
anular a final, quando McEnroe tinha o serviço a 
seu favore o marcador indicava 7-6 (7-3) e 1-4, 

O encontro já tinha sido anulado com idêntico 
motivo no domingo. 

McEnroe e Lendl, que já não se enfrentavam 
há dois anos e que na próxima semana tomam 
parte no Tomeio de Montreal, mostraram inte- 
resse em jogar a final, mas os organizadores 
parecem não ter sido sensíveis às suas pretensões. 

Tanto Lendi como McEnroe receberam 
20.000 dólares por terem chegado à final de 
Stratton Moutain e um total de 210 pontos cada 
para a classificação do Grande Prémio. 

  

ATLETISMO 

  

Leitão convocado 
para o «Mundial» 

António Leitão, recordista português dos 
5000 metros, foi convocado para o Campeonato 
do Mundo de Atletismo que principia dia 29 em 
Roma, soube-se ontem. 

Leitão, que desistiu nos Campeonatos de Por- 
tugal, foi convocado para os 5000 metros. 

Portugal estará representado no C, 
do Mundo, em Roma, com a sua maior delegação 
— 24 atletas — que inclui a bi-campeã da Europa 
da maratona, Rosa Mota, e a tri-campeã mundial 
de estrada, Aurora Cunha. 

Na lista dos atletas convocados figura à pre- 
sença de cinco atletas na estafeta de 4X 100 mé- 
tros, à semelhança do que aconteceu no último 
«Europeu». 

A lista dos atletas convocados e as provas 
onde estão inscritos é a seguinte: 

MASCULINOS 

100 metros — Arnaldo Abrantes, Sporting. 
200 metros — Luís Barroso, Sporting. 
800 metros — Álvaro Silva, Benfica. 
1 500 metros — Mário Silva, Sporting. 
5 000 metros — Domingos Castro, Sporting; 

ração Castro, Sporting e António Leitão, Ben- 
ica. 

10.000 metros — Ezequiel Canário, Imortal. 
110 metros barreiras — João Lima, Sporting. 
3 000 metros obstáculos — José Regalo, FC 

Porto. 
Triplo-salto — José Leitão, CIPA. 
20 km marcha — José Urbano, OI. Sul; José 

Pinto, Belenenses. 
50 km marcha — José Pinto, Belenenses. 
Maratona — Delfim Moreira, Salgueiros. 
4X100 metros — Arnaldo Abrantes, Spor- 

ting, Luís Barroso, Sporting; Luís Cunha, 
Benfica; Pedro Curvelo, Benfica e Fernando 
Damásio, Boavista. 

FEMININOS 

3 000 metros — Fernanda Ribeiro, FC Porto. 
10.000 metros — Albertina Machado, Sp. 

Braga; Aurora Cunha, FC Porto e Conceição 
Ferreira, Sp. Braga. 

400 metros barreiras — Maria João Lopes, 
Benfica. 

Maratona — Rosa Mota, CAP, e Rita Bor- 
ralho, Benfica. 

A Federação Portuguesa de Atletismo des- 
loca os técnicos Moniz Pereira (coordenador), 
Fernando Mora (director técnico nacional) e José 
Pedrosa e Fonseca e Costa. 

23.º Extracção Popular 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º prémio — 165.742 — 1.000 contos. 
2.º prémio — 149.734 — 250 contos. 
3.º prémio — 298.439 — 150 contos. 
4.º prémio — 509.532 — 100 contos 

(vendido pela casa da Sorte). 
Prémios de 50.000$00 — A todos os 

números terminados em 742. 
Prémios de 10.000$00 — A todos os 

números terminados em 734. 
Prémios de 2.500$00 — A todos os 

números terminados em 439. - 

  

Prémios de 1.000$00 — A todos os 
números terminados em 532. 

Prémios de 500$00 — A todos os: 
números terminados em 15-27-53-82.



      
ante Aveiro/Praias 
Gafanha da Nazare     j VIVENDAS-Arredores 

de Aveiro. Vários ti- dem-se/alugam-se, 

  

E. 
ALGARVE-Apartamen- 

tos-Vivendas-Terrenos 
a Construtores 

Mediterra - Av Dr 
ço Peixinho, 

N7-A - Tetetone 29491 

«Aveiro 

  equipado, vende-se pra 

25 000 contos -Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 
co Peixinho, 177-A 

QUARTOS, alugam-se 

  

Teletone 29491 letone 28198 - Aveiro 

Aveiro ua 

RE QUARTO DE CASAL, 
APARTAMENTOS precisa-se, com ser- 

ventia de cozinha. Te- 
letone 24847 - 

BAIRRO DO LICEU 

Tm, T3 e TA. T2 desde 
4965 contos com ou 
sem garagem. Medir 

| terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, V7-A - 

Aveiro 

Teletone 29491 
Aveiro CHAPEIRO de Auto 

=== moveis, precisa-se 
RESTAURANTE Praia Neves & Capote, Lda. - 

da Barra, 200 m2. To- Telefone 322149 
do equipado, vende- | Ilhavo. 
-se 16.000 contos Te- 
letone 369503 - Barra COZINHEIRA, precisa- 

ESTACIONAMENTOS, Teletone 25956 e 

vendem-se/alugam-se Aveiro. 

Teletone 27780 qo space 

Aveiro VENDEDORESAAS, pre- 
am cisam-se. Av. Dr. Lou- 

TERRENO vende-se renço Peixinho, 

Texogueira - Estarre- 45.60-B - Teletones 

ja Telefone 94254 

QUINTINHA, com boa 
SENHORA, precisa-se, moradia, vende-se 

Telefone 26568 para tratar pessoa ido- 

Aveiro sa. Teletone 781338 - 
Aveiro 

EMPRESA DE GRANDE 
QUINTAS, vendem-se 
Teletone 25464 ES ! 
Aveiro Prestígio Nacional, 

selecciona jovens 18/ 

RE 30 anos - Estamos na 
TERRENO, vende-se, Europa, apostamos na 
em Agueda. Zona ver- formação de jovens 
de Teletone 62934 que pretendam seguir 
(Depois 19 horas) - carreira aliciante e 

Agueda prestigiante na area 
Es comercial. Temos gos- 

APARTAMENTO Du- to em ser contactados 
Plex, vende-se. Teleto- por jovens ambiciosos 
ne 29814 (noite) - dinâmicos, residentes 

ad na zona de Aveiro 

VIVENDAS desde 2.500 
tontos. Teletone 21434 

  

gio, formação, apoio 

constante na evolução 

VIVENDA 4 PISOS, ven- 
dese. Azurva. Telefo- 
Ne 93810 
RE = EMPREGO PART-TIME 
MORADIA T3, indepen-  - 35.000$00. Contactar 

dente, cigaragem. das 15 as 17 horas - 
anexos, quintal, ven- Av Dr. Lourenço Pei- 

dese, arredores de xinho, 173-4.0 andar - 
Aveiro, Telefones 60 Piso, sala AC 
3/1149/791803 - Aveiro Aveiro. 

Filetes escondidos 

Cortam-se em filetes, pescada, garoupa 
94 pargo, tempera-se de sal, surno de limão, 
Pimenta, 1 colher de azeite e 1 ramo de 
Salsa; deixam-se marinar durante uma hora. 

Põe-se ao lume um tacho com água que 
S€ tempera de sal, pimenta, um fio de azeite, 
Uma cebola inteira e um ramo de salsa; 
Quando ferver, tiram-se os filetes da 
Marinada e deitam-se no tacho, deixando-os 
ferver durante 10 minutos. 

Faz-se puré de batata e um molho branco 
bem temperado. Num prato próprio, para ir 
ão forno e à mesa, deita-se o puré, fazendo 
Uma parede à volta do prato, colocam-se os 
filetes, cozidos ao meio e o molho branco 
Por cima. 

Leva-se ao forno só a aquecer. 

  

MORADIA T3, gara- 
gem, quintal, jardim, 
vende-se, junto Vari- 

Lojas/Escritorios, ven- 

, vários preços centro Areias Vilar 
 Mediterra” - Av. Dr. Tetetone 28340 
Lourenço Peixinho, aveiro. 
N7-A - Teletone 29491 

— Aveiro MORADIAS, vendem-- 

-se. Monte - Eixo - Te- 

tetone 94443 

   a ALBUFEIRA - T2 Se- 
RE tembro, precisa-se. 

RESTAURANTE EM Telefone 25284 

AVEIRO. 300 m2, todo aveiro. 

Pessoas Decentes. Te- 

  

-se, para restaurante: 

Empresa oferece esta- 

- Aveiro da carreira. Respostas 

mes com c. v. ao Apartado 

€ 33 - 3001 Combra 
+ vende-se, em S Codex 

ardo Teletones 
2645720311 Aveiro 

          

SENHORA, oferece-se  PADARIA/PASTELARIA 

empregada domesti- O Chocolate - Rua 

ca. Telefone 20673 - Banda Amizade, 48 

Aveiro Teletone 26261 
alho o Fui Aveiro 

CAMPANHA DE VE- =—=——— 
RÃOB? - inscrições  PEIXARIA OUDINOT - 

gratuitas aos novos Rua Eng. Oudinot, 68 - 

socios.Víideo clube Telefone 24207 
Scala Centro Comer- Aveiro 

cial Oita, loja 420 - 4.0 
Piso - Aveiro FOTO BEIRA-RIO Rua 

eee. Vasco da Gama, 7U - 
Agueda 

PNEUS: Desconto ate 

  

30 %. Super Rodão - 

Variante de Cacia RESTAURAM-SE  MO- 

Aveiro. VEIS Todos estilos 
E Teletone 20674 

Aveiro 

VICTOR DAS PELES 

Contecção/Reparaçao, 

em pele. Telefone ROULOTE PYC, vende- 
-se. Teletone 29690 - 61821 - Agueda 

Aveiro. das 

MIRA TOPOGRAF, no: PE NAREIA - Costa 
va. Telefone 52936 369775 
Ovar 

BAILARINA 200 litros, CIDEL - Agente Autori- 
zado “Grundig” - Av. 

    

Ra ne Dr. Lourenço Peixi- 
oe nho, 159-B; - Aveiro 

SONY Televisores a a 
cor, vendem-se. Rua ALBERTO'S  CAFETA- 

Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

RIA - Centro Comerci- 
al Bairro do Liceu 

  

a - Teletone 27169 

MOBILIÁRIO DE CABE- Aveiro 
LEIREIRO, vende-se. “oro Rei 
Teletone 23625 ESTOR ADO EIA (Sea. 
Coimbra totosDecorações = 

E a Rua dos Cotos - Costa 

BARREIRAS AUTOMA- do Valado 
TICAS - Armaro, Lda - pas 
Teletone 94589 GRIN'S - Cafetaria 
Aveiro Rua Aviação Naval, 2 - 

onpeeiamo Telefone 27473 
FIOS TRICOTAR - TRI- aveiro 

  COMALHA Preços e 
especiais revenda. Av. 
Dr Lourenço Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

JERONIMO - ESTOFA- 
DOR - Renova - Telefo-. 
ne 94225 - Póvoa do 
Valado 

TELAS BETUMINOSAS eerremmemenineo 
EURO - MERCADO 

  

  

Jercar Teletone 
361255 - Gatanha da Rua Padre António 
Nazare Diogo, 81 - Telefone 

menções 365285 - Gatanha da 
MOTOR, 30 cavalos Encarnação 
Teletone 23571 cemeasmemancameo 

Aveiro CAFE "O LAVRADOR” 

cecacenameranenso - Telefone 24432 - 
MOLDURAS-MOLDAR- Areias de Vilar 

TIS - Rua dos Marno- Aveiro 
tos, 66 (a Praça do emos 

REED cão - Churras- 

FIOS TRICOTAR - Cori- queira - Rua S. Sebas- 

là - Centro Comercial tião, 95 - Teletone 
Oita, Loja 322 - Aveiro 27759 - Aveiro 
  

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Acabamentos/Pinturas 
Teletone 29487 - S 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 

VIDROS ACRILICOS 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro 

ALIMENTOS PARA 

ANIMAIS - Aquaviva 

  

Mercado Municipal, trodomésticos Tele- 

Loja 12 - Aveiro tone 29637 - Solposto 

TODO RECEITUÁRIO - DAVID | ESTOFOS - 
* Oculista Aveirense Reparações - Teletone 
Teletone 25880 - 94803 - Quintás - Cos- 

Aveiro ta do Valado 

RE TALHO Antonio Rocha 
VITAMINAS Centro Telefone 22024 
Dietetico Girassol - Av Aveiro 
Dr. Lourenço Peixi- ueo 

nho, 179, Loja E 
Aveiro ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes/franjas 

Rua do Carnl, 64-10 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

CANON -Telecopiado- 

res - Rua Capitao Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

  

ARTIGOS DE DESPOR- SALINA Visite-a 

TO - “O GOLO" - Rua Aveiro 
Candido dos Reis, - 
150- Aveiro ALTARTE - Decorado- 

eia sã res - Telefone 21101 - 
é Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas  — 
e intermutaveis 25 c OURIVESARIA  BRAN- 

Teletone 2146024631 - 

Aveiro 
CO - Teletone 25524 - 

    
SONY - AKAI - AI Ca- 
pone - Ilhavo 

LOJAS DAS MEIAS 

Teletone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira Telefone 
28589 - Aveiro 

  

BARCO FIBRA, vende- 

-se Telefone 29135 
(norte) - Aveiro. 

CAFES TOFA - Francis- 

co J.G. da Silva - Rua 
Jose Estevão, 19-10 - 
Teletone 
Aveiro 

  

TALHO Pedro Alberio - 
Rua Conego Maio - S 

27844 Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CANAL 7 - 
Jantares - Agueda 

Almoços, 

CAFE MIMO - Telefone 
24950 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicletas 
-S Bernardo 

MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 
  

  

20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

S. Bernardo VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 

ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
rativa Nacional de Fibras de Vidro - S 
Habitação - Rua Eng. Bernardo 
Von Haffe, 29-10 - Te 
lefone 27360 - Aveiro CENTRO COMERCIAL 

TES CACIENSE - Rua Luis 
REPARAÇÃO AUTO- de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 
manao GRAFICAS - Cesar Ra- 

tola Pinho - Rua Direi- 

  

EL AINCON - Retei- 
ções económicas ta, 66 - Quinta do Pi- 
Telefone 24626 cado - Teletone 29104 
Aveiro - Aveiro 

GINASTICA  Prepara- 
çãoPario - Av Dr 
Lourenço Peixinho, INSTITUTO DE LINGU- 
96-D - 40 - Teletone AS E TRADUÇÃO 

Cursos intensivos de 
ingles em Setembro 
Abertas inscrições. 

Rua Domingos Car- 

rancho (Ãos Arcos) - 

Aveiro. 

    
   

      
    
     

MERCADO 2 FREN- 
TES/2 lojas, trespassa- 
-se Teletone 61797 
Agueda 

       

“CHURRASQUEIRA, 
Snack-Bar, trespassa- 
-se Rua Aviação Na- 

val, 43 - Bairro do Li- 
ceu - Aveiro. 

OFICINA AUTOMOVEIS 

225 M2, centro cidade, 
trespassa-se. Teletone 

26256/21788 Aveiro 

PASTELARIA / CROIS- 

SANTERIA, Bairro do 
Liceu, trespassa-se 

Motivo: Saude. Teleto- 
ne 23469 (das 20/21.30 

noras) - Aveiro 

  

LOJA, Acessórios-Mo- 
da Telefone 61124 
Agueda 

    
MINIMERCADO, tres- 

passa-se. Aveiro. Ren- 

da 6.213$00 - Teletone 

MINIMERCADO, tres- 

passa-se Centro Arei- 

as Vilar Teletone 
28340 - Aveiro 

LOJA Centro de Avei- 

  

ro, 600 M2, trespassa- trespas- 

-se Renda 38000800. sa-se Centro Comerci- 
Trespasse 7.000 con- al Carramona - Es- 

tos. - Mediterra - Av. guerra Contactar no 
Dr Lourenço Peixi- local. 
nho, 177-A - Telatone 

29491 - Aveiro. 

CABELEIREIRO/SENHO 

RAS, moderno, centro 
cidade, trespassa-se. 
Resposta ao Diario de 
Aveiro, ao n.o 117. 

  

DATSUM 1200, origem, 

vende-se Teletone 
26477 - Aveiro 

  

  

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
Juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone. ........: resina dhe » ou «Rua das .. 
contam apenas como uma palavra. 

  

  

  

  
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA E ENERGIA 

DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS 
DOS SERVIÇOS REGIONAIS DO PORTO 

DA DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA 

EDITAL 
Faço saber que «PETRÓLEOS DE PORTUGAL, 

EP — Petrogal», pretende obter licença para uma 
instalação de armazenagem de gases de petróleo 
liquefeitos, com a capacidade de 4 480 litros, sita 

na Praia da Vagueira, freguesia de Gafanha da Boa 

Hora, concelho de Vagos, distrito de Aveiro. 
E como a referida instalação se acha abrangida 

pelas disposições dos Decretos n.ºS 29 034, de 1 
de Outubro de 1938 e 198/70, de 7 de Maio que 
regulamentam a importação, armazenagem e 

tratamento industrial dos petróleos brutos, seus 

derivados e residuos e pelas dos Decretos n.ºS 
36 270, de 9 de Maio de 1947 e 422/75, de 11 de 
Agosto, que aprovam o Regulamento de Segu- 

rança daquelas instalações, com os inconvenien- 
tes de perigo de incêndio, explosão e derrames, 

são por isso e em conformidade com as disposi- 
ções do citado Decreto n.º 29 034 convidadas as 
entidades singulares ou colectivas a apresentar 

por escrito, dentro do prazo de 20 dias, contados 

da data da publicação deste edital, as suas 

reclamações contra a concessão da licença 
requerida e a examinar o respectivo processo 

nesta Direcção de Serviços Regionais, situada na 

Rua do Dr. Alfredo de Magalhães, n.º 68-3.º Dt.º, 
no Porto. 

Porto, 20 de Julho de 1987. 

O Chefe de Divisão de Combustíveis, 
a) Paulo Alves 

(Diario de Aveiro», N.º 649, de 12-8-87))   

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA E ENERGIA 

DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS 
DOS SERVIÇOS REGIONAIS DO PORTO 

DA DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA 

EDITAL 
Faço saber que «FRIMUNDO — PRODUTOS 

ALIMENTARES, LDA.», pretende obter licença 
para uma instalação de armazenagem de FUEL 

OIL, com a capacidade de 15 000 litros, sita na Av.º 
dos Bacalhoeiros, freguesia da Gafanha da 
Nazaré, concelho de Ilhavo, distrito de Aveiro. 

E como a referida instalação se acha abrangida 

pelas disposições dos Decretos n.º8 29 034, de 1 
de Outubro de 1938 e 198/70, de 7 de Maio que 
regulamentama importação, armazenagem e tra- 

tamento industrial dos petróleos brutos, seus 

derivados e resíduos e pelas do Decreto n.º 36 270, 

de 9 de Maio de 1947, que aprova o Regulamento 
de Segurança daquelas instalações, com os incon- 

venientes de perigo de incêndio, explosão e 
derrames, são por isso e em conformidade com as 

disposições do citado Decreto n.º 29 034 convi- 
dadas as entidades singulares ou colectivas a 

apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 dias, 

contados da data da publicação deste edital, as 

suas reclamações contra a concessão da licença 
requerida e a examinar o respectivo processo 

nesta Direcção de Serviços Regionais, situada na 

Rua do Dr. Alfredo de Magalhães, n.º 68-3.º Dt.º, 
no Porto. 

Porto, 17 de Julho de 1987. 

O Chefe de Divisão de Combustíveis, 
a) Paulo Alves 

(-Diano de Aveiro», N.º 649, de 12-8-87).     
 



  

    

Última 

  

Na Suécia 
ua rena 

página 
Submarinos soviéticos 
causam indiferença 
e atraem turistas 
Quando submarinos soviéticos entraram supostamente em águas territoriais suecas, em 1 de Julho, a força anti- 

-submarinos do país iniciou um mês de férias, anteriormente marcado, e o responsável pela Marinha ficou em casa 

pintar a residência. Unidades militares regulares suecas foram destacadas para apanhar os submarinos com granadas 

de: mão. 

Cerca de 130 recrutas do Exército, empu- 
nhando armas, controlavam postos de vigia 
aituados nas costas arborizadas da enseada perto 
da localidade de Tore. 

Redes para a captura de salmão e mesmo 
troncos foram lançados à água para impedir a 
fuga de submarinos. 

Dois navios-patrulha e alguns helicópteros do 
Exército e da Marinha foram auxiliados por 
pesqueiros a sondar as águas com sonar. 

A imprensa sueca criticou mordazmente à 
Marinha, mas os militares não viram nada de 
errado na sua resposta calma, 

Desemprego 
registado 
diminuiu 
em Maio 

No final de Maio os desempregados inscritos 
no Instituto do Emprego e Formação Profissional 
eram da ordem dos 321.105, menos 6,2 por cento 
do que em Abril e menos 13,9 por cento do que 
em Maio do ano passado — anunciou ontem o 
TEFP. 

Segundo a sua «informação mensal do 
mercado de emprego», continua a verificar-se 
uma descida do número de desempregados 
inscritos nos centros de emprego, sendo esta 
evolução condicionada, em parte pelo processo 
de informatização dos ficheiros de candidatos a 
emprego. 

Na verdade, decorre em todos os centros de 
emprego uma acção de transicção dos actuais 
ficheiros para novos suportes de informação, 
com vista à informatização do movimento 
estatístico do IEFP, respeitando a procura e oferta 
de emprego, com excepção da Região do 
Algarve, onde o processo informático funciona já 
em pleno desde Agosto de 1986. 

Prevê-se que a informatização total do 
sistema se verifique até ao final do ano, e o seu 
desenvolvimento tem implicado a convocação de 
todos os candidatos a emprego, sendo automati- 
camente irradiados dos ficheiros todos os que não 
se apresentam no prazo indicado. 

Na situação actual, os homens e a categoria 
de novo emprego são os mais beneficiados, já que 
havia no final de Maio menos 12.220 e menos 
20.192 inscritos do que em Abril. 

Os desempregados com menos de 25 anos, 
115.800, apresentavam em Maio 36,1 por cento 
das inscrições, enquanto os desempregados com 
um ano ou mais de inscrição — 186.100 — 
representavam 58,0 por cento. 

Todos estes valores são obtidos através de 
estimativas, por amostragem. 

O desemprego subsidiado abrangia 121.442 
indivíduos, representando uma variação de 
menos 1,4 por cento em relação ao mês de Abril. 

A oferta de emprego por satisfazer atingiu em 
Maio o total de 8.043, mais 10,6 por cento do que 
no mês anterior e mais 84,9 por cento do que no 
período homólogo de 1986. 

Ao longo do mês de Maio inscreveram-se nos 
centros de emprego 14.875 desempregados. Este 
número, apesar de inferior aos verificados nos 
meses anteriores, representa um aumento de 20,9 
por cento em relação a Maio de 86. 

O total de colocações efectuadas no mês 
registaram, pela primeira vez no ano, uma quebra 
em relação ao período homólogo — menos 26,4 
por cento. 

  

«Se eu interrompesse as minhas férias de cada 
vez que tivemos submarinos violando as águas 
não tinha férias desde 1980», afirmou o vice- 
-almirante Bengt Schuback, que pintava a sua 
casa, próximo de Estocolmo, na altura em que 

foram detectados os submarinos. 
O incidente revelou um problema grave de 

defesa da Suécia. 
A improvisada caça ao submarino constitui 

um exemplo perfeito de como as águas territoriais 
suecas continuam vulneráveis — sete anos após a 
denúncia das intromissões de submarinos sovié- 
ticos, como parte de um esforço para levan- 
tamento da costa sueca. 

A ameaça soviética é real. 
Desde Tore, o porto sueco mais profundo a 

norte, as estradas conduzem para norte, rumo à 
linha de Kalifax, defesa sueca contra uma 
invasão soviética através da Finlândia, e em 
direcção ao baluarte de defesa da NATO no norte 
da Noruega. 

A Península soviética de Kola, onde se situa o 
maior complexo militar do mundo, está apenas a 
500 quilómetros para leste. 

ALERTA DURANTE AS FÉRIAS 
Os mil homens especializados em detectar 

submarinos estiveram em estado de alerta durante 
24 horas, no decorrer das suas férias, mas os 
responsáveis suecos da defesa afirmaram não 
poder enviar toda a unidade porque podia ser 
necessária noutro lado qualquer. 

Não há tripulações de apoio para os navios da 
unidade, submarinos e helicópteros, que se 
encontravam 30 quilómetros a sul de Estocolmo, 
afirmou o responsável. 

As dispensas do pessoal das unidades anti- 
-submarinas não podiam ser alteradas. 

«Para que a força de guerra anti-submarino 
trabalhe eficientemente, todas as unidades devem 
operar em conjunto», afirmou o porta-voz da 
Defesa, H. G. Wessberg. 

«Decidimos que seria melhor ter a força 
completa em Junho e Agosto do que vê-la nessas 
condições durante três meses». 

À caçada começou em 1 de Julho, quando 
helicópteros que tomavam parte num exercício 
local na Baía de Tore, 960 quilómetros a norte da 
capital, bombardearam com cargas de profun- 
didade e granadas anti-submarino um intruso 
suspeito, de 20 metros. 

Responsáveis da Defesa suspeitaram que um 
navio-mãe soviético tivesse enviado mini-subma- 
rinos, ou mesmo outros veículos tripulados por 
homens-rãs. 

Mas só em 24 de Julho é que homens-rãs 
mergulharam na Baia para avaliar os prejuízos e, 
com a escassa visibilidade de que dispunham nas 
águas, eram poucas as esperanças de encon- 
trarem alguma coisa ou alguém. 

Três semanas depois, o que os militares 
haviam descoberto não passava de peixe morto e 
de uma rena vitimada por uma mina. 

Um especialista em submarinos militares, o 
capitão-de-mar-e-guerra Emil Svensson, sugeriu 
que as Forças Armadas desistissem desta busca 
casual, da qual não resultaria nada. 

Mas a caça ao submarino, durante três 
semanas, transformou a pequena localidade de 
Tore, com uma população de 2.700 habitantes, 
numa atracção turística. 

Até mesmo sinais permanentes em oito 
línguas diferentes, incluindo russo, avisam os 
estrangeiros para se manterem fora das zonas de 
acesso restrito. 

  

camuflado.       GOLFO DE OMAN — Vista parcial de um navio espião soviético, vendo-se um helicóptero 
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SIDA: 67 casos em Portugal 
Dezoitos casos de SIDA foram oficialmente 

registados entre Março e Junho aumentando o 
total oficial de pessoas afectadas, em 30 desse 
mês, para sessenta e sete. 

O Centro de Vigilância Epidemiológica das 
Doenças Transmissíveis divulgou que no segun- 
do trimestre deste ano foram notificados 13 casos 
mas apenas diagnosticados 7. 

O primeiro caso de diagnóstico verificou-se 
em 1983, 

Entre os 67 doentes encontram-se seis 
mulheres. 

Deste número morreram 38 pessoas, na sua 

maior parte por infecções oportunistas e pelo 
sarcoma de Kaposi. 

O Centro de Vigilância Epidemiológica das 
Doenças observa que 17 casos respeitam a 
portugueses que estavam a residir no estrangeiro 
quando se detectaram os primeiros sintomas. 

Vários clínicos hospitalares — refere a nota 
informativa do Centro de Vigilância — não têm 
podido notificar alguns casos de SIDA por não 
terem possibilidade de confirmar o diagnóstico 
clínico devido a dificuldades técnicas para a 
realização de biópsias ou autópsias que permitam 
a colheita de produtos para o estudo da doença 
oportunista de que os doentes sofrem. 

o 

MORREM MENOS PESSOAS 
DEVIDO A SISMOS 

O Governo norte-americano revelou que | 
durante o primeiro semestre deste ano, mor. 
reram quase tantas pessoas devido a sismos 
como durante todo o ano passado, mas o total 
mundial continua muito abaixo da média 
anual de dez mil mortos. Durante a primeira 
metade deste ano 1.015 pessas foram vit | 
madas por sismos, afirma o relatório. Em 
comparação, ao longo do ano passado | 
morreram 1.087 pessoas. No primeiro semes. | 
tre deste ano foram registados 29 sismos 
significativos a nível mundial, disse o director 
da agência de informação nacional sobre 
sismos em Golden, Colorado. Tal número foj 
apenas metade dos 58 sismos registados ng 
mundo durante 1986. A agência qualifica de 
abalo telúrico significativo quando este ati 
os 6,5 graus de magnitude na Escala de. 
Richter ou um sismo mais pequeno que 
provoque baixas ou danos consideráveis. Até 
agora, o sismo mais mortífero de 1987 fai 
registado perto da fronteira do Equador coma 
Colômbia, em 6 de Março, teve uma magni- 
tude de 6,9 graus e fez mil mortos. Provocou: 
ainda muitos prejuízos e deixou 20 mil desa- 
lojados. O abalo mais violento deste ano 
alcançou 7,4 graus na Escala de Richter e foj 
registado na Papuásia-Nova Guiné, em 8 de 
Fevereiro. Morreram três pessoas e milhares 
ficaram sem casa. 

ÁLBUM «RÚSSIA 1917» 
PUBLICADO NOS EUA 

Uma editora norte-americana acordou 
com as autoridades soviéticas a publicação de 
um álbum intitulado «Rússia, 1917», para 
distribuição nos Estados Unidos e que incluirá 
mais de 250 fotografias inéditas sobre 
situações e personalidades da URSS desde 
aquela data — noticiou em Moscovo o diário 
«Pravda». O contrato, entre a «Abbeville 
Press» e a agência noticiosa de direitos de 
autor, é o primeiro de um programa que levará 
a casa editora norte-americana a editar ficção: 
de autores da URSS e outros álbuns de foto- 
grafias e texto. 

MISTERIOSOS 
DESAPARECIMENTOS 

DE SOLDADOS 
EM FRANÇA 

O desaparecimento no fim de Julho de um 
soldado da Base Militar de Mourmelon, nº) 
norte de França, voltou a estabelecer à 
confusão na referida unidade. Guy Antoniak, 
de 21 anos, é o nono soldado a desaparecer da 
Base nos últimos anos em circunstâncias 
anormais: Anteriormente, desapareceram 
outros oito jovens que prestavam serviçã 
militar em Mourmelon. O desaparecido, pa 
de uma menina de três anos, tinha passado O 
fim-de-semana com a sua companheira, 
Patrícia, a fim de prepararem o baptizado da 
filha. Segundo os investigadores, o jovem 
soldado desapareceu na madrugada de 27 de 
Julho entre a estação de caminho de ferro de 
Mourmelon e a Base, muito próximo da 
unidade militar. Em circunstâncias idênticas 
desapareceram os outros oito soldados declas 
rados «desertores» pelas autoridades miliz 
tares. O primeiro desaparecimento misterioso 
ocorreu em 1980, quando o jovem Patrick 
Dubois, de 19 anos, não regressou à Base, 
Apesar das numerosas investigações, & 
polícia ainda não conseguiu encontrar pistas 
que permitam explicar o sucedido com 05 
desaparecidos. Os investigadores não rejtr 
tam a hipótese dos jovens soldados serem 
vítimas de um maníaco residente na região. 

PÂNICO PROVOCA 
FALSO ALARME 
DE MAREMOTO 

O pânico colectivo instalou-se nos habi 
tantes da cidade chilena de Árica, na fronteif? 
como Peru, quando circularam rumores sobiê 
um possível maremoto. Milhares de pessos 
foram para as ruas e avenidas saturadas de 
veículos motorizados que transportavait 
víveres e abrigos. Árica, cidade situada & 
2.050 quilómetros a norte de Santiago, foi 
uma das localidades mais afectadas po 
sismo ocorrido no sábado, que provc 
quatro mortos e várias dezenas de feridos, 
além de numerosas habitações antigas des 
truídas. Entretanto, segundo Fernando Oshitt 
Higa, sismólogo da Defesa Civil do Peri 
afirmou que o movimento sísmico que no 
8 afectou o sul do Peru e o norte do Chile. n% 
libertou energia suficiente, pelo que 
rejeita a possibilidade da ocorrência de outro, 
terramoto na zona. Outro perito peruanô; 
Júlio Kuroiwa, disse que na citada zona & 
verifica um perigoso «silêncio sísmico», qu 
pode anunciar um terramoto de:grandes pr”, 
porções.   Esc   
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